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Síntese do Boi. Geomet, A.' Seixa NêUo, \ ,'álic1o' ãté
às 23,18 hs,�do dia 29 de llb"Vcmbro de 1968
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o TEMPO Projeto impe.de vencimenlo inferior
ao salário-minimo vigente no País

Será apresentado à Câmaro Federal um projeto
de lei determinando que 'o Oovêrno mão poderá pagar a

seus funcionários vencimentos inferiores ao salário-mí­

nimo :VigC1:1tC no. País. Segundo o autor da propositurn,
os servidores situados nos níveis um, dois e três perce­
bem atualmente menos uue o salário-mínimo.

FRENTE FRIA: Ncgctivo; PRESSÃO ATMOSFERI-'
CA MEDIA 1015,9 milibores; TEMPERATURA ME­

DIA 28,r Centigrados., PLUVIOSIDADE: 25 I11ms.:

Negativo: ] 2,5 mms.: Negativo - Cumulus) - Stratus

Chuvas passageiras Tempo medio: Estavel.

.'
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O 'MAIS ANTIGO OIARIO
_
DE SANTA CATARINA
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SINTESE-
I candidato de

.'
.Andreazza: Ministro �não é

EMPREGADOS DE EDIFíCIOS I
"

, .

.
Dcverá ir à sanção presidencial

nos prox'mos dias o projeto de lei

que regula�enta a profissão ' dé

emprc.gadols de edífícios. A, propu­
si�l'{o [oi' a!Jrovada',pela Câmara cm

n';asília. .tIa divide os edifícios C111·

,

ci�as ,:c.;t!�gOria� <.��íncrCiais" c �esi-� i I .

'.dIllHlIaIS.) c Chl.SSlfIca: os cmprega-.

!,:�s,.páí'a ,eft<ito d� .obngações e' di-
: /�iitos;�êni. zel�dores, porteiros, 'ca­

bineiros, manobristas, raxinei,ros,"
.' �:ígi�s, c' serventes, Estabelece que
'-torto edifício de mais de cinco an­

;-d�l:�'S �'�Qtigado a ter, no mínimo.

,. Ú'ês �mpregados e obriga' o forric.
.
;:: c'rneuto -gràtuito de fardamento ,e

'

maÚ�rial de trabalho.
.', ,I

,
' l...� 1,'" /_

'ORIENTADORES .EPUCA-
I

ClONAIS REUNEM-SE:

I, ," "

.

. .
'

.i'
.

·Qrient-aclores educacionais, de .to­

do-:o País vão . reunir-se', em Brasí­

. tia' de <1 a 6 de dezembro. Deverão
debater 'os seguintes temas: :"Orien­
tacão Edtic�cional e' seu 'Calnpo de

Ação nas ES�G��S";· o "Orientador
Educacidnal ' na·' f.ttutl Situação
,Educacional é Funcíonal": ","<;)rieri.
tação Pl:ófis1:'ional' e'.a ,�ealidat1e

J?r�sileira"; "A Formação proússiO.'j
tial' dó P�fessor e o Aeúnselha,­
mento e o Acompanhamento". 'Par·
ticiparão de reunião r 'tambem re­

ptésentantes do INE'P, I:SOP,
SENÁC, SENAI e' CEUB.

Falando �t Imprensa na noite, de

ontem, na Casa do Jorbalista, o

Ministro dos Transportes, Sr. M�·

rto Andreazza, ;dec�ar,ou não ha-

. vcr composição eleitoral ent�c
êIe e o Ministro �lb Interior, Ge- �

neral Albuquerque Lima, com vis­

ta�
-

à succssão' presidencial. Dis­
se que .pertenee a rvna equipe cu­

.io �hefe é o Marechal Costa e Silo

va e a um Partidô político '_ a
.

Arc)la _ ,cabendo a "ambos a de- "�o

liberação, final sôbre o nome' que
devera concorrer à -oleíção indire­

ta', para' a Pre;idêneia lIa ReilúbÚ-'

ou de duas filosofias' revolucioná­

rias.{ -;

Ealavra de Mi�i�lro .nã� \!ol�a ,ai,�ás .'

, ,

Vocês devem compreender,
in�istiú ; o' Ministro ,::los 'I'ranspor­

,

tes, que eu não sou um Ministro
.

polâtico. �A função, política cornpc­

te a, outros elementos do Govêrno,

Assim, não mc fica bem entrar

em divagações no terreno político,
pois minha atividade nêsse setor

podería dar
. margem a distorções

.desagradáveis que cu não qnerp.
Respondendo a uma pergunta

que lhe foi formulada sôbre a pos­

sibilidade de vir candidatar-se ao
I

Govêrno do Rio Grande do Sul _

cargo a que t�o nbém est,ria' p:ei·
jeando o Ministro da Ed cação,
Sr. Tarso Dutra: -;;- afiançou .o Sr.

Mári.o· Andre '..:a que isto está

"Inteiramente fora de cogitação",
pois 'não é eleitor naquêle Estado,

nem, pretendê transferir o seu do­

micílio eleitoral para lá.
_. AI(ás, acrescentou, 'nem sei se

o Tarso é, candidato ao Govêrno

do Rio .Grande.

'.

ca. ,

Um l\1inistro de Está'do �ülo'

J1o�e ser candidato 'fe. si próprip,
disse' o Sr: Mário" Andreazzli. O

illen� é correto exercício da mis­

são ministerial, a: meu ver, é in­

co�patÍvel eom a condição . de

ca·ndidat� de um lVlinis,�i"o. Um

candidato não pode surgir da

,vontaq.e, dêlê próprio, mas .atra­
,

vés,' da manlíestacâo espontânea
lia 'c�pinião pú)jIic�. Diante (�,i�to,
Ilao "pode partir 'de m'rn a aí'lrma­

cão de que serei ou- não candida­

to' à sucessiín' dó P:resIliente Gosta

" �

Sõbre '0 problema: da eleição di-

reta para a Presidência da Repú­
blica" .em 19:r0, dis&� o M�nistro
uos Transportes que não vê ne·

nlnima pro1:ÍabÚid'ade de I reform:t

Sôbre declaracões recentes d9 da Constituição com êsse objetivo,

l\iinistro Albuquerque Lima, preso "p.ois' o Pre,sidente, Costa e Silv:,l

tad�s .

no No�'deste do País, S�gllll' Já tem a sua orientação nêsse seil-

_
do as quais a. Revolução ' dU,raria tido", firmàndo 'Posição ,em não

'dez, quinze ·oti·' vinte anQs, .com, ou ll'ermitll'" vdOl'ma da: 'Cal'ta até o

sem .� Constituição, ';eiàcionad.�s. t�; o nino do sei:l mandato; a 15 de

a' dep�iíri.ento' do I\'lÍl�rstro
"

dos inarço ,de 1971.

Transportes no sentido de que "a' Ao fina,! da entrevista, o Presi·

CÕ'l1st1tuicão 'é '� ptópri�(í!,:reginié,·· dente' do Sindicato dos Jornalistas

,disse o' st'. Mário Ándl,"�a2íza '. que ,p�'ofissi�na.-iS de S�nta Catarina,
,

,

1
'",,,', '",",.' "(\9:.�i ;quc

.

.: ,15:1', )\Ií�\i(í" )losst�, ,disse que: dian-
V�:',;P��t;.; ,!' ,:;�" �e?:qq_�iU.if;'p,g.si.t;:l\l,h".· ' �;Ú�)1!';{H.uoi:�l}�l
.� � ·4·'1 �:...,."'tp' � '�-"O""'. J'� \,� ..�" • �� ,

t;; ).
•

profenr' que lluI!ede: ao 'povo de' elege'r' o

cstas palavras. Afir.mou que"·. im-, . Pre'side�te' (hi República, lançavil
pr.acedem as:�.,e�peculàções (k' J.I- o. protesto,' �m .llome da classe,
gtimas ál'eas,�" pOlj,ficás c; dà Uh; por nã'o' .poder votar no nome do

prensa' de 'qüe' as' d�clara.ções.: 'dc l\'Ii�istro. I1lário Andreaz:ua iJara a

, : I' ribos: ,definissem o canfr011to: de sucessão do Marechal Costa. e

d�t!lS ,c�l1didaturas pr��itl�ncjllÍs Silva. ,

METRÕ DA GUANABARA

,.... r'
•

"

�cia priIúciq ,;ez; 'llesac "flue':as·
sriulú o 'govêrlld de fór,h.i.gal,

.

o

,[:ii�rjdro-Ministro I I1��Fc�l�' CarÜl-.;
'nó'. foi'ontc'ní çriticado' pcia 'oposi·,'
eã�:' í1 'p.ropósfto ,cto' (liSC'lll�S'O ·que
.:.>. �, •

� � ,�j, " "I

p'l'oílUllCiou na ·Asscnibléià l'Jaéio·
mil,: 'J\'Íuitos ' eú1er;t-vam, q�;ç' lHal'l':c�
lp çaei,i:�10' 'àp�cscntass�' ljm" pr.o',·
'�tama cí)Ôcrctó de refoi:i1la�; eH·"
h::.:' ,

'

... "r'� ,� '\� '.'.:::
;.'

\

,hiinando tahez 'a:, cellsm:a"c' estalie: '"

l�ccn'do bU5CS pám élcições (ÚrJ,la�,,'
e ii\,;�s rlo .prÓximo RI1O' ',',

,

i

.

SINA�S DE EATELITÉ

I"'r
' , 'l

"
' Funciona desde ?ntenl; n� Escr�.,i

,
I tario de MeteorolQgia, no Rio, :c,m !
caraicr exper'iment<\l� um a�arelhn:'1
c�e alta: �reci?ã? que :a�tafotog1"a-:r
,fla� envla,das por iíavelttes ."mct�G-, ,

) rologic'Os na' regiiio da' À'me�icã:Lu. f

tJ.�'8', o' "Auto!1�atic Picture Tra�s..
'�, 11 '" \

" '& .1' r" •

• ",
�

I

mitter·APT". O apareUio' possibilí '.\,

,tará' a �ríalise do tempo em três éli .,

111:ensõe.S (da' st'ipe�ficie; pela a1tt.

,üide e do esp�ço para a terra) e

�contI;Hiu,i:.á pará melho�f1r ç in:fic� 'I
'de acertos de previsão de tempo. I

1A EFICIENclA DA JUSTIÇA
"

, \

Pô r_ csm�ga.dora niadori'à, a [;\5': ,I,

" ,Em' �es�ã�� reàlhÍlda ;na" ti}rdc !l,e

sembtéia N!lciollal françeSa ,apro-\· :'Olitem, fi S:U,prtnJlo' TriíiUllai l�e.de·

,:ou, oÍW,'ri p, i'Írbgull1a' de austcl..i., . "·rltl, �once,tl'ch, . �',hàlÚ:lâs.�orp'u�,i� :"a�
dade" decreta:(!!}

"

peló PresiÚen<t�· ,-, ex.-m'lnislro Da'rei RibeÚ'o.;" aheL.e 'ltl ",
CllaÍ'lcs Ue GaulÍé 'pára ,tchtar de, ", �Casa ,(aviI;\:d�'.P·f.e:sidêÍ1eia �(l'a":Rcpú, ""'M'�'"

",.; '".

d'
·

tl!l'd�elaT a crise,fin�'l,1ce�rà'eni qlled;s, - ,'blicd.'·:no:·Gb·i�:ii,�·","·jriãb�:G,o�Htrt.' >.',.,�:, .,','", ,".�a'::r',",'.·.C\·,··':'I'·.'O�·"··'·"·"�"'·,.�1:.,e'�,,'·',,"�.···', 'IS''CU 'I" ,0,,·····" tá ·�rivólYi�la à' F�ança, co�· ·a,'q).i�. '/.,

"

:', '::,
f ),�

,

': ::f"" .;. �.}
,

,.". '" .

:

p;t' d�t franco:' 'Enquá1ito",isso 19
.,

. O':j'hlgam.éilto :I'O)' inicia'lQ
-

c'�ln"" i)

�;��e:�o�:�:�í,O�::��s��;':u���é�ac ,�:�, ',;���i6�ga�;�:t�,�",�i:!!;�'��;1�i!:�;�;' 1"'0:'" a"'dr';�u"'\'g;'-"'a>d'':8' 'a'
;'

d-e'olr'o"cará:ter de urgência, parã, ;.ulotár as ter' o.:·Ministrl) ;l'elUísto�1es .C:;lViíl,
",;

. ",
'

,
, :

prÚrieiras me'didas, ante' as anun·' cimti ''i>edi'd:o v�tá�\1Íos, 'a'uto�:;'.' -....
':

'

'.
"

:","', ;

,�
,': .,� � '.,,:: ./

dadas elcvaç.,ôes dos �rtigos de con·
' ,

,.:"
.

, .. :' 'oi :, ;i. ,"

..; ,):"" .

,

St,nlO. '"
'. A -decisão' '(10 STF .'aunlenta �

.

c1c
��} � J

, '

..,. A�té .,às 2 horas' de hOJ'e àinda não
importância, pOIS como, prcvalec�Í1
o voto dO: IIllnistro �.d"ú�tô �Lú�Hi havia. sido' 'proé,edttla' 'a vÓ,tação n:a

, ., ! ", .'" ',". ',":. C�111issãÔ' de Ju.stiç� 'da)..Caínára,
Cardoso, a, 'auMridade' lui)itar não) , , ',' .,

, . .

.

�erá 'co�;ri�tência .pa���::' 'l'iii1--11cr 'oi: ,qüe ,decidiria a cO;lcessão ete li·

.. . 'ce\,',c,.;.',. p'ara process,ar o D,eput,3.(,10
vil. .� ;,' ,)�', o.J�;"

.. /," ., ,
, '-

MÚcio' 'Morcira ,Alves. 'D�POis, de
.ueb·ater a matéria' durante quatro
horas

-

,seg'uidas,
.

,a' Comissão ': sus·

<'pendeu a sessão, voltando :,a. retl'
nir-se 'às 22 horas. No ,decOori',êt'. dlt

sessão vespertiila 'todos l}S ·-.rcjJ.te:
.

sentantes do MDB usaram: �a pa"

l�vra, llPrém à. votação não, foi

reaJizada� O I)eputado pe,reií:a 'Lo'

iles,.: da Arena, defendeu as subs·

tit�l�ç,ões de nove membros.. da ÜJ­

missão, feitas pela lideran:ça ai·e·

nista. Disse que larhentava o fato,
.

"

mas ·os parlamentares devem de·

fender nas Co uissões a opinião
,

política de seus partidos, frisl;lndo

que a liderança da Atena. assÚn
agiu em defesa dos superioi"es� iu·

tel'êsses do País.

,�, _

•

1
•

Embora nã,o . tc�ha feCI:1aclo as

portas" das reformas, o Primeiro

l\'Iinistro por'tuguês deu' ênfa'sc' ;\'
rictessidade de ltefender" -as

' 'cplô­
Rias na Áf;ri�,a

.

e cíJmbaler
.

�'" �ub.
versão em Pçrtuga1.'

'

so clp licenca 11ara processar o

'i)úlamentar� o'posicionista: O Go­
.

1'êr'no,;' ao q,ue� ttldo i'ildica, eoncor­

'dari 'em 'aguí(r��r a votação até 20

de, .i�n_eir,o .próximo, quando será

iJiaiado' .' o

.

'perÚ1do extraordinário

de sessõCs daque)a Casa ,do. Con·
, .

gl'esso. Caso a 'Câmara conceda ';t

licenç\l requerida p�jo Supremo, o

Ministro Aliomar Bale'iro, relator

da Il).aterla na, mais alta Côrte de

, Justiça, .,'nandan} ,notificar o par·

lameI�tar para que ofereça r.cspo,;·

ta eS,crita, no prazo, de quinze dias,

Também durante tôda a manhã

'de óntem as lideranças da Aren'l.

c do NiD-n cst,iveram reunidas eg­

tudaJ.?,do o assunto. A propósito lle

'noticias divulgadas peja imprensa,
o Presidente' do Gongresso, Sr.

Pedl'O -A'leixo, negou que o Go\'êr·
."

nO'C estivesse" txereendo prcssão 11')

Legislativo n&.,enc'amiilham'ento tIo (
.! "lJroblema. Por' sua YCZ, o Presi- (

dente da .Câma1:a Federal, Deputa·
do, José' Bonificio, afirmou Wle

'uã.'o existe qual:quer crise política
em evolução, ,ségundo o )Jonto·de·
vista de nlguns: setores Ílo I'ais,

DIsse' que o COIlgresso, será con·

vocado extraor�lil1àrir"nente ape­

!las 1)(11'a a dpsobstrllção da pauta
de trabalhos,' já que o atual ano

le:;'islaiivo não permitiu o' exame

total elas matérias em trall1ita��ão,
Ao mesmo tempo, o Deputado Ge·

'raldo Freirc, lidc).' do Govêrno,
. desmentiu que lm.ia qualqu�r cri·

se na Arena relacionada com ii

posição tomada pelO Partido !10

processo dI) Deputado l\1ál'C,ÍQ Mo.

rcira AI vcs.

f'revê:§c um 'aume,nto geral <Ll
:li I

.

I

ol'dem dc 3%, em consequência ria.

,_. nova 'taxação do Impõsto de Pro­
,

dutos Industri<1,lizados:
...,;'

, A.' Cr.mara Federa.l aprovou,' em
:Brasília, o projeto do sr. Paulo

B!'pssard, do MDB gauehó" que ih',

t�o!luz aiterações: : no Codigo' de

. Pl"oces�p Civil;;,eoni o lli'opnsiííJ' ',de '

�fmpIificai: () l?r.oce�so para dár"cc· "[leridade
'

e efidêQcia ,à 'Justiça. :
'A 'pr.opo,si(}ã,o; }uod,ifica .os al'tigo� ,

225, 25'4, 251, �G7,'29,1, 30i, 96,. e 93",
ljÜC inifa�1 'de :pericia, instruçãoi c"
'audiencia,

,

SruPD;o'studa
mai$ vagafna·
Universidade

COligresso"
já' aprovou
o 'aumento'

,"
.

oQrão quer
-, ,

'

,reglm� I,IOVO
'na' revolução

'!

•
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A Mens'agcru ,do Executiyo q,iIe
aumenta.' os vencimentos 'do i'uncib·
nalismo público -;- civil ,e militar
_ da Uniã'o :"en,l 20i''o fO,i 'discutida
e aprovada pclo Congl"CssQ' N:acio,
naI. O· pr'ojeto do Góvêl:no� foi apro

• "vado com pequenás alterafi0cs com'

ul'lena.s duas' emcl1l1as ent�e as �3;l.
propostas sendo aceitas pcla Co·

missão Mista encàrregada de npi·
til' parccer sóbre o assill1�o:

O f,lUpO, de \ trabl1lho
instituído

pdo Ministro da Educação par.l
csfoll�ar a l'xpanl?[w d\� vagas nas

Univcl'sÍ\lades de 1969 até 1975, ·dé·
bateu ontem alguns dos rclatórios

já rece-bidos. A malDi' preocupa.
ção do ,grupo ,de trahallró até o

mfl11ento são os recursos conside­

rados eXOl'bitantes;' Í]u�' diversas f�­
culdades estão e�ig'Índo 'para an·

mental' o lI�n'lCro de matrículas ã

;partir do lJróximo ano.

Em 'Brasília, o Ministro Tarso

Outra anuüeiort a lIberação de re·

cursos �10 omo�Ílte d,ê NC� ,.,

'

...

5.861.052,00 para programas ''le c:(­

pansão das rêcl�s' de' ensino, pTi·
mário e médio em todo o ' País:­

'Coufhme o a10 níinisterial, foram
benefieiat"o, lo.Jos os ��stados, Ter·

'

ritórios 'e Distrito Federal, sendo

quê Guanabara' II Brasília. fbum
com ;1:, 1I,)j aç �'e�i 'll:lÍorcs.

O gen�ral Olímpio lVlourão Filho,
Presidente dD' Superior Tl'ibmml
Militar, 'aludindo às ,declarações do

lVrinistro Afonso de AlbuquerquG
Lima, do Interior, afinTIou que nãn

{; p'ossÍvêl "prolongar uma Revolu­

(�ão por 10 anos, porque "ela' pode
- ,

realizar todos os' seus obj2tivos
cm poucos meses se mu�armos o

rcgime c a.. forma de govê,rno qüe
vem nos desgraçando".
Contestou as declaracões de Ulll

. , -

Governada�' de Estado, seguu'db as
'

quais a Revolução' não tinha pro·

gTatna, oqservando: "Falam da Re··

\'olução aquelcs 'que não a f1zeram
c por iss'o me[(uo ignoram o' seu

prog-rama;'. "De fato -:- afirmou -

a Revolução que nós fizemos ,de ar·

mas 11a 111ão c011leça'ndo no, escul'fJ,

numa. verdacleii'a. operação suíc.�da,
lião tinha 11l'ogrmllu, mas sIm itleo·

log'ia",
.

De manhã, o Presidente Costa c
I

Silva, tãp' log'o retornou do Rio,

'reuniu-se 'com o Ministro da J1.15' /
tiç',a e com os Chef,es das Casas

,

Civil, e Militar. Após o cncontl'll
,

os S�'s.· Gama e Silva e ,ROlHlolI
'.

,

Pacheco seg-uiram p�l;a o Congres·
:;0, on'lle malltiveraIi1 contatos COlu

os' presidentes da Càl1lara e da

Comissão de Justiça, além de "e

avistarClU eom o líder' do Govê;:·

no. Dos entcndimentos cl1tl'e o I11i'

nil'tro ,da JlI�tiça c o Presidente

da Câmara, souhe-se que mais

uma vez haverá nludança no ea·

lendária a ser obedecido para

votação, 1Je10 lJlemírio, do proces·
,

"

As cme'ndas dos De�utados Pano

lo i\'Iacarini' e do Senador Cate te
, , .

Pinheil'O equipal:am os "el1cimclJ'
t,os dos militares da ativá c da te·

,serva c ,incorporaiu para, todos 0<;

efeitos, ao vencimento básico dos
. ,.

Ocupfmtes dos, cariJ'llS 'tecl1icos·
científicos' de saúde, a ·gratifieação
pelo trabalho em regime de ,tempo
integral, 'sob detel'lnllladl.l� c�mli,

, __.,�_"�J �ões. , ,

,_ .. , __ �, �,__ ._:_.. _. -" ) ..._fiJtt!.t_ ... , ......� ... <1

llt:- r......
.
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ulher viu no sonho o
I

màddo se', .essessínedo
, :

Amélia Russa sonhou com seu

marido. No sonho ela o via a seu

. Jado, num local que parecia ser

uma garagem. Qu,anclo acordou,
UlTIa mulher enrrnu . Suliíbmente,
a mulher abriu os olhos e pareceu

, ficar olhando para a sra , Russo.

Mais tarde ela diria: "Havia um

sinal de tr-iunfo .diabólico em seus'
olhos. Eu sabia que algo horroroso

havia acontecido". ,

Passaram-se três. dias e seu ma­

rido n Io voltou para casa. Ela

Iuíorrrrou seu desaparecimento e

seu sonho à polícia. Dois dias mais

tarde o corpo de Franccsco nUSS9
foi encontrado no seu earro, n\J
flUldo de l;JlU;a ravina.

I

I
1

�
II

o caso p8dcrj:a 1;,e1' ken:ninado ai

mas a polícia l��brando-se do

sonho de Amélia RiISSO, ,�eeidiu
fflzer uma �ut.;jpsi;a rÍ{,lorosft no

corpo de Franceseo E· descobriu

que o hpmf'H fôra envenenado e

que morrera antes da' queda na

L'avil)3
Investigações pnstertor ss lé:V'il:_

ram �� uma flerta Lisa Carronclní,
que havia sido amante de Frances-

COI a quem explorava tirando

dinheiro, -Fuí ela quemo envenenou

com a 'ajuda de 'um nôvo amante,

Um fato estranho vaio i) luz duran­
te as Investlgações \ Li!)a.,p,dmitiu:

"Fui i,t garagem ond.e, Mflri l seu
nõvo-. amante) havia colocado o

corpo. de' Fra1lcesco e olhei pela
úIt", na vez a face daquele homem

que tanfo me jera, ,Senti que uma

nova vj.da iria, começar para nfhp.
e para ]\'Jari e que eu tudo esque­

ceria log\o. M�s' quando vireí. q

rosto pM'a iI PM,cd,e, senti subíta­

mente que alguém mais estava ali,
Era

.

�lgo tã,o ,forte que ,.cb.�i a.

atenção de Mal'i. M�s ê'l.e pllr,poJ!­
reu 1ô�la a casa, examinou 11M tr4!"
das corttnas e me 'eonvlNJceu d�

que' ninguém mll'is havia �� casa!"
, • i

\

.:r.l:e�isão? Sem dli}'ida'r,,�;a PQSi>�­
bfliel.ad,e Evide,ntem�nt.e,' se nãn

,fôss,e pelo sonho de A,I�ltIja Russo,
a IT'0rte de seu marido teria sido

tomada C-Dl]lO acidental, Como ficou

"co;1statad.o que a sra. ��i..i;so não

era "ps'icoIQgicamente pertut'b,�da.
conclui-se 'que llAalquer pessoa·

pode receber a antevisão de algum
fato.

AS ,CoRES PELO TACTO

A sr�. StalilI,ey está 'pronta Pll-l.l\

a fxpe�'I�l1cia. Já demonstrou sei'

,Ca�J�l.z de identificar cõres com ,)

p,cníta dos dedos. Mas o' dr, Youtz

qu sr ter certeza. Qper realizar a

experiência sob condições de teste.

Ela põe suas'mãos' através de

aperturas elásticas numa caixa

ih, ninada Dentro há 14 pedaços
de pano: duas espécies de cada nas

côres vermelha, amarela, verde,

azul, purpura e br:mca, Ela mistu­
ra as 'peças. N�m ela, .aj!;m:a, nem

ri dr. Youtz $;lq.ell? em que IJf®ffl
estão O QbjeHv,o 4a experiênd,l,I. é

simples: idet�tifw�r a "CQr 4e e;l/.;I}J}
quadradinho de pano ..

Ela taz o teste tl',ês vêzes . Na'

f,'l'imeíra ela ig,ent,ifiea 11 dos 14

pedaços, corretamente. Nii s.eg'u,ndlJ,
,13 e na' terceira, 12!

r

A� probabil:i�4es de tal identi­

ficação nela sorte foram calculadas

p�lo dr, YOUL,Z ·.el1.1 um para alguns
milhões.

Coluna da Sociedade Pró
, .

.

Desenvolvimento do Estreito
,

,

f
•

O ESTREITO E Jl. EST1�ÇÃO - ção ...
RODOVIÁRIA Teeendo,- êsses comentários nós

(Sob a respollsabi,Iid:;tdê da Socie- podún<tls rele:mbrl}-r fat,os que de·

dade Pró Desenvolvimento do vel:iam, na 01JOrtuni4ade, merecer

Estreito t_. I de :a,mbas as ell,lsse.s aqui citad.as,

Queiramos ou nl0, têm I
sido i,an- os pTOtestos cabiveis e justos. Nó

tas as mlJ.nifestações par,a que lI.' entfl'l),to, pelo que, sabemo,s, nada foi

Est.acão Rodoviária venha, a ser feito na 'ocasião. 'o primeiro foi

construída po centro, e n_ã.o', no q_uando o I"i(?_te' -, ,'}> Porta foi vendi-

Estreit9, conforl1le j.á- prograinado;.��}d '!r.ppra S��ft '" dQ,.�rn _U1T,1a

qu� fic'amos a pensaI' se aq'uê!";-- "H�s,tjttiiº,ãO"or'é1'fiííct�;: ,'s�uf:<'l�,: �,oi ..

populoso pairro (c,êrca de 50 ,000 qúar,do,,:se f:ec,haram res.tal:lrante.s

habitantes)\ ainda continu,,'l, sendo 'ro 'Qentra para serem. tamhém,

Flol'ianópoHs. Há dias foram os tl'ànsf.ormados em Bancos; o tá-

ltoteJeíros de Florianó.p.olis - Ilha ceiro fói "quando uma determinada

que ofer,eciam u..m' coquet.el p,ara" trávessa (vi�la, diríamos melhor),

durante o mesmo, conscient.l.za-r f�i retlra:1; de plàno de ;tlal'gamen-

�ossa imnrcnsa para a defesa da_ to para melhor urbanização ila

"posse" da rodoviária. Ontem, o� cidade, prejudica�Uo os interêsses

diretores lojistas, com a pres?nca
_ de um hotel. Ê 'pro,:ável. que 8e

do Senhor Pi'efeito MUJJicipal, de- rebuscássflllos mais' em nossos

f1agTavam idêntico movimento pe,la ll,rquivos 'outros fatos que mereces-

localização da' rodoviária no cell- 'sem campanhas desta ou daquela

tro.
/ entidade ou classe viriam à tona.

MaS' cremos que êstes sã,o suficien-

Em ambas as v.êzes ficl;m eviden- tes, Porque os membros de ambas

ciado OUE' o bai"ro do lado de lá essas associaçi'ies não, se Q1.al}if,e's-

da Ponte Hercílio Luz nã'o merece, taram' na oporturrid!tde?,.. Será

pelo menos para algumas d2zenas que 'aquêles' fatos não ·tivessem a

de proprietários de hoteis e (Ure·· 'importância que se dá' à localização
tOl'es lojuist� a importância que da Esta�ão Ródoviária aqui oú !iIi?
deveria inerecer... Ficou evid'en- 'Será que aquêles mesmos fatos

ciado, ainda, que os proprietãrio,s l1â'o.' represent�van;í para o tão

de hoteis da Cidade Continente, :�pregoado turismo �, mesmo que li

benl conlO �números diref��é�',: ,locaiização da tE�tação Ro:1oviária?

lojistas, m�itos de' am.bas a's clas:_"

ses associul'l,ps '?: essà� 'Íhst�tu'jções,
também nã.p m>ere�6111 I

,��:nsilIera�
��' [.-i- (r:.' '{.:1'

�t,

[í�ios",
Medeiros Vieira

A ENERGfA ATÔMICA, E O

FUTURO DO FIOMEIy.l
Em julho de 1967 reuniralTI-se no

Rio de Janeiro deI tistas de diver·

sos países, participando de um

simpósio sôbre "Usos! Pasífic.os das

Radiações", organizado pela Acade­

mia Brasileira de "Ciência�, _

Os trabalhos apresentados nesta

reunião foram reunidos pela Com­

panhia Editora Nacional num inte­

ressante volume que ora é publi­
cado, sob o título A energia atômiéa
e o futuro do homem. A organiza­
ção da obra coube aos Professôrcs

Antônio Brito ela/ Cunha e Crodo­

waldo Pavan, responsáveis p�lo
Departament,o ele Biologia Geral

da' Fac. de Filosofia, Ciências e

Letras da Univ. de São Paulo e

também autores de 2 dos capítulos
do livro,

É um livro ele interêsse bem'

atual para os' esttHlantes, de Biolo­

gia e 'para 6S médi�os .de um modo

geral, face à crescente aplicação da

energia nuclear na vida humana,
sobretudo para fins médicos. ·Eis o

se verifica, é necessário que fique
bem claro que o Estí'eij;o também

é Florianópolis... Os habjtantes
daquele bairro, inclusive hoteleiros

e homens do com�rcio e da indús·

tria, merecem ser olhados e trata­

dos como rnembros (;ta g'l'ancte
família que forma a comunidade

norianopolitana. " Porque, então, a

,di,scrimina:ção.? Som:os, eu nãn� cola

boradores para a obra da Grande

Flo�ianÓp-olis? Ou somos, apenas,

meros reeolhedores de impostos à

Prefeitura Municipal?
Florianópolis, 26·11-1968,

'x.' x ')I: x x x

CONVITE

A Sociedade Pró Desenv,ofyimentó
elo Estreito - "SODE" -, 'tendo

em vista a canipanha qne se vem

desenvolvfndo <no sentido de que a

Estação Rodoviária não mais seja
construída' no Estr-eito, confonne

estava p'rogramado, convida os srs,
.

proprietários de hoteis, restauran­

tes, churrascarias, bares, motoris­

tas de praça, comerciantes e indus­

triais .do Bairro d'O Estreito para,

na próxima terça-feira, dia 3 de

dezembro, às 20,00 horas, participa­
rem de uma reunião em sua sede

social a fim de debaterem aqlj.êle
problema - Construção da Rodo­

viária no Estreite,

• S,-\.ia lá o' 'que fô}' flue i'r,npediu, A "SODI';:" espera e agradece o

�arÍ�pa,nh�s idênticas a que agora comparecirnent'o de tOdos.'

,,,
"

Autores· e
...

Idéias
, '

j, ,.

2. As radiaç,ães como fon�e d�

energia para o homen:t.
, 3. Radioisót.opos.em agriclj.ltijl'a

; '4,' Os' eleitos gen,éti.cos .das radia:

çôes, I."
" "

I

5. Fatores que afetam a indução
de mutações n� camundongo,
6. Efeitos da radiação nos cro-

mossomos. Em suas 39 lições há! diversos

7. Radiação e as populações ,aspectos qU,e convém ser ressalta

humanãs. dos, tais como: apresent,a temas

8. ,Radia,ção e carcinogênese. lJara l.eitul'a de absoluta atualidade;

, ,9. Importância 'das radiações informa sôbre acontecimentos de

elll medicina: nossa história', de nossas ciências r

Çompleta o voluine uma' relação .de nosso povo; apresenta, em cada

de unidades e símb910,s e um pe- ljção, lJalavras em rubrica, a,s quais

queno glosário de têrmos úteis. irão constituir o vocabulário t'

'O volume é ilustrado e integra '1 \comentário gramatical que,' além

s�r�e de "Ciênci�s Puras" da ,"Bi- de elucidar as palavras do conteudo

b:lioteca Universitária", ,Jtegistre-se, ainda; possivelmente, descol1becidos '

por fim, que foi, publiçado ('01 dos alunos, dão marg'em a aplica-

col�boração com a Editora da ções 'vária,� f'P. exercícios de lingua-

Universida!ie de São Paulo. gem, A 'parte gTamati�al é exposta

, Após ter editado a Cartilha e;os "de forIpa 'prática, com exemplos

quatro Uvros de leitura ,para as tirados, das própr,ias lições, o que

quatro séries do primário, a Edito-, torna um instrumento' auxiliar e'.
ra F, T. D. acaba de, concluir a prático para o professor que, �em

coleção "Vamos Sorrir" publicando a cansativa decoração de regras, a

o 6" volume destina�o ao quinto ensinará suavemente,

grau primário. Como os volumes anteriores, o

O ,livro é de autoria da Professora presente livro é, tall1lbém'� tota]men-

�::::����������i:��::::::::��::��)�·::��::��::���;tleilillulsltI�'a,dlo
a uatro côres,

Educação Fundamelltal ,do SESI e

Técnica do Ensino Primário elo

Estado de São Paulo.

A ebra em aprêço foi criada bàsi­

;;amente para o ensina da leitura e

do Português, em cmnprimento' aos

programas .

oficiais do curso pri-
mário.

'I

• I H IHJ,I • I •. '

I'

"

, r

.QUEM COMPRA?

QUéi\1 VEND)::?
QU�'M PRODUZ?

A seguronça da inforrnoção está garantida
anos de Tradição, Experiência e Fidelidade

cíp'i:o de bem servir.

por 34

00 prin r
I

consuire e prestigie o primeiro e único veículo in- I

fo inativo de coberrúra estadual em Sanra _Catari-
!)O,

Fundaco em HJ34'

Indicador Anil do Rio .Grande do Sul, Sento C-:ta-
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i! I: I
; /'.' . B{DJ:,clén; do < EXI;IÍO: 'SenhQr Direto�' ,d.a,' Eser>i� �\e f i
I;(lgenn�(a .. In:éhistrial 'de tJFSC; fqço' público( q�le,J d� 1- r
'nj:;de, de?e'mb[o' .' do' 'éorrente aJl9 'fÍo)Ó de ja,ni��ó':,' ç1e"j' J
J 9.69; '�slaf�o )bel':ás as Jns�ri\}Q�s '�o CO�,qÜRSC?',pp I' .{,
HAJ3ILITAÇÃQ para matrícula inicial, ,im '}'iorh1l\ó- t

paI i�_ ,'"
,' ..

:" ",',
"

.

: :','
"

t�'. I:� O �Qndidato de�'erá �pr'e'enta'r:r�q'�er�I�'eI1':� �e, '.1:
inscr,i·ç,ão'··com os, ,s�gui.nJ€s 'documentós;" ,',' .; .. ,

a} �: "'Certid'ãb dê é�nÇ:';mãG do" Cur,so 'SecHf.l.:aáiib:, ou

�q'ui'�p'Len't� de ,éursq nlc�nhe�ido :,C0I,l10 "Ú':.riiv.el', 'm.é;cli.o,<

(:2, li as Jj,l'ma re,conhecida);. ,:i,
' -

b) '- Carreir� ç1e, identidade';
<

.1
_, I' _ •

'o'

e) � Prova 'de estar ern â.ia com á: ()'Srigaç6es el!!itorais;

d"� ,1?r�",a, de esi'ar �m �J'io ,col,n' �<; 'ohrigações' do .s�r-
v'ça lüili,a,r;'

.

'

e) - Pi',ova ele pagamento da t,ax1 de imcf,iç-ão.
.

II .,..- O CO.Hcurso constará das seg,uirotes' provbs: MA­

TEMAnCA, FISICA, QUIMfCA e ,DESE.NHO, as

quais serão .realjzadas no, dias 31 de ja[leiro, 10, 3 e

4 de fevereiro de 1969, em Florianópolis.
JH --:- Ã: provas de M?tem3tic,a, FíS'CIo, Químka serão

ex.cl.usivam�nte, escritas e gráfica' Çl d;: Desellho.

I;V --:-' O número de vagos fixado peJo Congregação' do

f CO'!a é de 120 (cento e vinte).

v - O horário para as inscrições será:

ele 2a às 6.a 'feil'as
-

�

das 09:00 às 12 :00 hor1� na Secreta.rjo da Escola.

\
�

� 'Dos condida',os h,ohilit.ados, por oc.asi:ã0 da m,a­

:trí'9.1IJa: _ ser.ão exi!iido3 pinâa o� !ieguint�s, docllm�nt'()s:'
a)' -� FLçhas modê1o 18 e 19 ou eguiv.a!eflte' - '(2 vias

._.;: fh:m3 .;éconJhecida); ".'

tJ) - Certidão de id�de ·(firma reconheci.da);'
ç,} -, Ate<taclo' de ,on:d.a,de físico e m'elillt.al, ,iod!Jsive

pbreugr.afia (fimía reconi7ecia'Cil);,

d) _... Atestado de idooeidade !1lma4 passado por duas

ress,oa� de reconhecida idoneidade (firma reconhecida);'

e� - Três fotos 3 x 4 de frente;
, '� Secretaria do Escpla de Enger.J!wr!u In.dustrial da

Universidade F�dcral de Sílnta Catar;na, aos 1,8 ('dezo�

Jll) dj:1S do mê<; de novembr,c) de 196.8,

Marce,lo Jt�pp � Seeretário

APARTAMENTO: Ç:\NASVIEIRAS
' I,

Construção moderno: -:- ,[.Q(10S .ipanomentcs .'ue ti ente

-. com iiviug, I .ql�ano,e espaços, c�z�lha .�' í'lH!iG, çCI:n
tanque - box para carro, EJltrega c�:n, ,'PI:�zq ,Oll;.' < ,�te
acordo tom o coríuaro.
VE:\IDf�-SE

APARTAMPHO: EDIFICIO NORlVIANDHi:. , SAc/\
DE JANTAR, E VISITA CONJUG�DAS, I QLJARTá_
ÇOZINHA E wr GARAGEM E' PEPENn'ENClA
DE/ EMPREG'ADA.

'/

I
I i

M \iORES I�JiOm"'l;\çÕES
:

i
I' I

j

CÚNCORSO DE

" :
, i

, d) Atestado
e)
f)

g)

clt. ,Reservi,s,t a cu

.

�, '

A 'cxigênr éi cll létra "�,, poderá' s'er
. suprid� "'p'�la_

opr'e: clltação, de diploma ele cur�o �ul�erior, re�istraa:o
na Dile',oria cle Emsi�o Superior. ,

"

O concurso, que conStará de prova, esq:)to de Pur­

tuguê , Física, Química,
. Biologia e' .rngl�s, �erá ..reali"

\'
•

I •

zado nos dias 6 (8,00 hOr'as), 8 (20,00, hons), ,9 (�O",IJP
horás), 10 (20,OÜ ho'ros) e 11' (8 00 horas) d'" rn� ,cll"

janeiro p, vinclomo rc\pecti'volll,ellte, em saLas'; da "E)�G()­
'a Inclustrial Federal ele Santa C ltarina, 'sita à Áven.i.da
Mauro Ramos na 154, ne to' c'elade, '

/

O �o"',\:Igu�s t cüpsjderaoo matéria ,de' c�fát.er elj·
minatório, : '" )", 1./

E' de 4í\ '(quarenta, e o:to) o núme.ro de v"ga� a
I

, serem preenchicla�.
O candid,ato qu,e não tiver ,,:do ciass;ficoo,o será

eonsi,c),erad,Q reprovoc10,
'

, r
,

Em hipótese algum.a será concedida vlsta� ou' revis�o

'de prova,
0, resultados dêste concurso 5ão yálldos'l�xclul),-

'I "" ,

'

�� I

vamente pan as matrículaS- ° serem fe"�a, em 1969,
'

Os car:Ididatos, por ,oc.asi;io da iôscriç'ãG,: n4bnlf.es'­
'tarã,o, em documento escrito e aõsinado, (, çon,hec.ime,Íl.
to e acei'taçã,o das cond'ções e cr,itérios \ e ,(obelec'id.os

,II

pel� F2culdade.

Flol'bn,ópnlis, 21 de novembro de 196!i '1

Ud . .J('àu· Cm'Jos 'TolentilJ{) Ne\'('s - Se�ie,f,.rio'
V;s,to; Prof. Pr. E,'ti) Flyg,Qre - llifE1J,,:r

3. 12,
!, .
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Humphrey afirma que nãoucupará Hussos:>preparam lançamento de dois
�argos 0'0 governo de Richard Nixou ' cosmonautas à LUH, anles 'dos EUA,

_;. .-."

tou i.Í)terêsse ' 'pela proposta (li)'

Senador Jacob K. .Javits de que

pelo menos um dos líderes dos

negociadores norte-americanos em

Paris deve permanecer para g�ral1'
tir continuidade nas conversações
de paz; conferênciou, uma hora

com cada um, com Javits, Henry
Kissinger, de Harvard, Gov , James

A. Rhodes, de Ohio, e com o Sena­

dor John Tower, do ,Texas,

O Vice-Presidente Hubert Hum­

phrey disse numa entrevista ao

Miami News que não iria ter

nenhum cargo no Govêrno de

Nixon. Os auxiliares de Nixon con­

firmaram que as probabilidades de

Humphrey parttciparda equipe do

,J1ÔVO Presidente eram, ijO..

· momen· .

· ü:"-ig�ais a zero, .0 }l'Om:e' do Vice.,'
.

Presidente, jl\Ui'O corri' I> .dé,CliffOrd; .

· estêve, sempre presente nás espe;
culacões sôbre as escolhas qúe
Nix';n �faria para os po�(os 'do 'sén'
Govêrno, Nas·três semanas que .�e.

· seguIram à 'eleição, " o;,.Pre�iderite
eleito' nomeou apenas' um punharlo

· de 'auxiliares da C�s� Bránca, e a

maio�'ia' dêles já eraJhdicação pre;
, visível, A razão Pll:11� a' 'demora é.
a. ansiedade de Nixon em achar ('

colocar, preeminentes Idemocratas
em altos postos,' como um gesto
inicial de unificação nacional, Afir·
ma·se que êle é de opinião que.

pelo menos um dos três grandes
postos _ Secretarias de' Estado.

Tesouro, e Defesa _ d.eve ficll;r com.
t1m democrata, e êle está à procura
do ,homem certo que, nas p,illavras
'dos auxiliares mltis Íntimos, "está

provocandq. engarrafam,ento".

O Vice-Presidente Hubert Hum

hrey afirmou que não aceitará

ualquer cargo 'permanente no

''ovêrn�, de Richard Nixon, mas

.anifestou-se disposto a lhe otere­

Ir seus serviços temporários.. "se
le forem solicitados",

.

Falando aos jornali�tas, na sede,

.
rs Nações Unidas, Humphrey
lareceu que .pretendia pôr

rmo aos rumores d�,!qU� ocuparia
pôsto de representante.'dos .Esta;
IS, Unidos na ONU, depois da
I

.

jsse de .Nixon .

ltobert Ellsworth, ex-Deputado
nublicano de. 42

.

anos, foi desig­

Ilio, pelo Presidente eleito dos

fiados Unídos.: Richard Nixon

cno. principal colaborador da

li�iilêl1çia':: 'i'
'.

.'
'

"Wsworth foi ,o, diretór pf)lítico

dlcam..vacl.tá. presillencial.·."ile; Ni�on
,

e QP! êle vi�jou à Europa Ociden·

t, un-úio Soyiét!c�, Romênia, Vie�.
n:oe, Jàpão, Tailândia e· Fo]lmosa, '

'J.1ha.s.e da tercéir� ,pe'ssha. já' indr""
cáa ,POI.'· Nixon pÍlira integral'. suar
,aministrac;ão, a' pa)'t1r de j�neiro
IJj�Únp: " '.

.

I '

NXOr/: éHAJ\1:A, DEMOCRATAS
\ARA!�'O NÔVO,MIt.nsTliiuo
,'omenta·se que Richa,rd M:

Nfon jã começou a negocial' ativa�
mnte C()'!ll talvez mais àe um líder

. ti;nociata para o preenChimento
dG postos de nível ministerial em

se) Govêrno ';' I

' '

StjNDAS'ENS ,

�ixon prometeu, em 19 de. setelll'

bl'), incluir democratas em seu

Gtv�,rn�, e alg'umas conversações

Coréia do Norte
. ""1 ..

Fuhci8nários do' -Govêrno Johl1�
f .,

son 'acreditam que. a chave para se

obt�r a liberdade da tripulaçí'j.o de

82 homens do Pueblo podem ser

doi� (ca.�íssimos navios de. pesca

que estão seHdo construídos para

a Coréi� do Norte, na Hoiandá,
Agentes .alll\çrÍCanos, ,estiveram,

em Rotterdal1; �ostrando ostensi·
�

vamente um interêsse incomum por

êstes navioS, em parte para provo·

rar apreensão na Coréia do Norte
".

\ ,

� podenam ser capturados em

sua viag'em ao Oriente,

AMEAIÇAS
,

A trip11ação do Pueblo foi cal�tu
rada, quando seu navio.espião, do·
tado de �quiJlarnento :eletrônico foi'
sequestI'altJ,o pelos norte·coreanos,
fora do Pôrto 'de Wonsan, elp jal,wi.
1'0 último, naquilo que os Estados

Unidos ··cha.:TI3ram i de um "ato de

pirataria", Desde êste incidente, a

Coréia do Norte' tem mantido sua

frota pesqueira dentro de SUllS

águas territoriais, temerosa, talvez,
d(! que 'alguns dos seus, navios pu·
dessem ser capturados como re·

presália; O p�imeiro dos dofs' grano
Ides navios. pesqueiros já está. quase

pronto para entrega, Um canitão
norte·americano e sua tripu'açãp
estão em Rotterdam, preparando·se
para· cQ,nduzi.lo, numa viagem d.�

troca o upuéblo" por·pesqueiros.
30 dias, até sua pátria.' 'FunciQná· Unidos, Só e'iÚâo 'êles 'clééidiriam

. ...• A
. •

.'
"

rios do Govêrno ressa,ltaram que quartdo e onde Hbertar oS membros

os Estados Unidos não fizeram da tripulação do Pueblo,
\'

nenhL'.ma ameaça explícita de se· . Eis alg'umas das mais ,deliêadas

questrllT o n;wio, mas' estão espe· ql.!.estões'estudadas em Washington:

'rançosos de' que, em vista dos _ se fôr tomaqa a ,decisão de

riscos iri:Iplicados, a Coréia ,do capturar, o navio, isto deverá ser

Norte agorà vai proceder à liberta". feito dep!lis que, êle aba:ndona.r as

ção da tripul'ação'" Íl(ji""Í"iÍebI'o': �\ _'. )t.�"'ãg:ftâs;i.terri(ô'ri�is'�':-�da lí;;}�nd'a,"';· >c ,

Coréia do Norte . assegura que '0" 'meio.c�minho do oceano rndico, ou
Pueblo invadiu; suas ág'uas territo· exátamente antes que êle atinja as

riais. Insistiu, pública 'e' privlLda�
.

á�'uas territoriais 'da Ooréia do'
mente, para que os Éstádos Unidos Norte? _ Quais seriam as COllse·

pedisse,m desclüpas e que. ,prome· quências, se o navio estiver com

tesSem não r�peiir' tal i�tr�missãÓ. uma bandeira �liferente da su�,
como, por exemplo, uma bandeira

polonesa,' que, os navios norte·
coreanos ja utilizaram algumas
vêzes? _ Que aconteceria, se o

navio estivesse esc.oltado por navios

de guerra soviéticos? - O navio
•

deveria ser' escoltado pór navios �e
guerra norte·americanos durante

todo o percurso, colocando, assim,
lwna ameaça inlpÍícita de captuia,
mas dando à Coréia di) Node um

.

prazo de 30 dias para decidir se

desiste e resolve o problema do.",
Pueblo? As' questões ainda' não clIe·

g'aram a ser respondidas num nível

de decisão a ser tomada. Mas

alguns funcionários esperam que a

Coréia do Norte perceba claramen·

te o caminho para uma acomoda,

çã'O, de preferência ao confmnto .

recente em Nova Iorque Washing·
'to sugeremjque êle já tem em vista

mais de 'um membro .do Partido da

Oposição. Segundo. as conversa­

ções, êle ainda tem que receber a

aquiescência daqueles que foram
convidados Até que o consiga, é

provável que não 'faça outras no­

meações .importantes" Nixon !parece

estar convencido de que a. indíca­

'ç50 de, autêntieõs
.

democratas _

- homen's nHidan'Í,ente. Identlficados,
Ideulóg'ica e "politicamente coén �

"oposição -. seria um componente
neces�ário d.oS s�uS esforços para
reunificar o país e estabelecer uma

abordagem firmemente bí-partidá­
ria ,dps problemas ínternacíoiiais,
inclusive do ,Vietname, Um daque­
les com quem, :acredita.se,· Níxon
já manteve discussões, pelo menos
através de intel'lmediiírios, foi'o'

-8ecret5,ri:o d'e Defesa Cíal'kCliffoJd ,

Não há confirmação ,para a -;im.
. prensa de que foi feita ufl:t.a oferta

conáeta {nas as fontes' de Nhon
admit�m qUe ,êle estêve, sob "séri�s
consi�erações�' ,

CONTATOS
-As indicacões de :qúe 'as intencões

.
.;. ,- "

.
-

�
,

dé .Nixon. são siQcerlj.s surgiraIl)
'\

• '. -7 7'_ 1.. • , .,"

nU,ma ,segunda·feira, em que o

'Presidente eÍ-eito :também tomoíÍ ,as
seguintes medidas: _' aÍmnciôu a

no�ne�çãõ' de Her·bert F, K.lein: tI!lU
jornalista da. Càlifórnia e seu. anti·

go sócio, para o cargo de Diretor

de Comunicações do' ramo executi·

vo do Govêr,l'IO: com que êle p�ssa a
.

ter p,oderes de supervisão inusita..

dos sôbre t6ct'Os os' serviços de' in.,'
formação do Govêrno; _ manifes·

.

Algumas f?ntes 'governamentais
notàram que os líderes da COl'éia

elo, N,orte aceitaram um pronunciâ�
mento fonnaI '''suficientemente
�rn'!Jigtio, a' fim de que êles pud·es·
sem lê·lo de 'uma�maneira, e nós,
de outra" abs'olutamente dIfer.ente';,
Mas os Estadõs UIi.ido·s /insistira.m
em qi.le a Coréia do Norte libertas·

se a tripulação na mesma hora e'

no mes,mo lugar em que os norte·

americanos divul�'assem ,o pronmÍ·
ciamento, de' lll'eferêqda' fm Pano

'mun,jom, na Zona Desmilitarizada
entre' a Coréia Ido'Norte.e a do Sul.

Áté 'eSta' data, os negoci�dores
norte·coreanos têm :insistido' em

que deviam receber primeiro o pe.
dido de desculpas dos Estados

.
�

Chineses aceitam convite �os·. EUA
o govêrna de Pequim concordou ,

em participar em Vorsóvia de ne·

vas r�uniões EIffi nivel diplomatico
, eom os Estados Unidos, a partir de
20 de fevereiro do pl"óximo ano. De:.

de janeiro de 1955; até o prinCIpIO
deste ano, os Estados Unidos e o re

!time de Pequim vinham manten·

.

do contactos periodicos na capital
polonesa. A noticia foi difundida pe·

l� radio 'Pequim, captada nesta c3;'
pital. ,

.

De acordo com a' emissora, a Chi

na aceitou o convite dos Estados U·

nidos, advertindo que as conversa·

Ções em Varsovia _ propostas pc·
los Esta:dos Unido§. para mantyr vi·
Va a esperança de melhorar suas re·

lações' com Pequim _ malograrão
a menos que .. os norte·americanos

POnham termo à preteçãó
.

que pro

]1orcionalll "ao bastião nacionalista

chinês mi. Ilha de Formosa".
'

Mio se deu qualquer r�zão par!1

justificar: o subito interesse chines

em renovar os contactos com o Es­

tado Unidos. Em fontes diplom,ati·
'cas, contudo, afirmou·se que o rei"
llício das conversacões em Varsóvia

estaria. relacio ad� com a amplia.­
ção das conversacões em Paris so°

bre o Vietnã.
.

J

Mil·ma.se também que há foi,te

\\ \ oposição. }lor 11a1'te de Pequim
/
quanto ,à participação do Vietnã

�':-.ii'$��"'-:��;:';._ o�:r

Norte e do Vietcong nas menciona·

,das reuniões de paz, pois prefere
'que o's norte·vietnamitas ,ganhem a

luta' 'no campo de batalha. O De·

partamento ,de Estado norte,amel'i·

cano responsabilizou a China Piela .

não realizàção da reunião, de maiô

.

e lieclarou na semana passada que

'não recebeu nenhuma r,esposta de

Pequim á sua-",sugestão para uma

reuniãf) aiJ1da este mês.

A agenêia "Nova China"..: porém,
acusa os Estados Unidos de terem

suspenso unilateralmente a confe.
rencia programada. para o dia 20 de,

novembro "violando o princípio de
I .'

.

se chegar a um acordo por meio

ele consultas".

ATAQUES

A agencia divulgou também um

longo comunicad'O! no qual afirma:
"Os Idias em que o imperialislTIo uor
te·americano podia montar no mun

do e dar ordens a outros, países so° �

bre o que deviam fazer, pertencem
à História e jamais voltarão; E' UITi

sonho esperar que o g'overno chi·

nês aceite as insolencias do impe·
rialismo ,norte·americallo."

A nota acrescenta que o encarre·

gado de negócios da China em Varo

sovia, Cheng Tung, enviou ontem

uma mensagem ao embaixador nor,

te·americano, Walter Stoessel, "su·

gerindo concretamtiijte que as du�s
partes poderiam reunir·se no' (lia
20 de fevereiro do próximo ano". A·

firma que, nessa data, o novó pr('··
sidente dos Estados Unidos terá: as

sumido suas funções um mi(\s antes,
.. e a parte norte·americana terá sua

opinião formada. As ,retmiões de

Varsóvia são o unico contacto di·

plomatico direto ,entre oS Estados

Unidos e o regime de Pequim .

'JORNALISTA

o Jornalista Anthony Grey, cor·

respondente da agência "Reuters"
·

ef11 Pequim, e que está confinado

em dois quartos de, sua residenria

há 16 meses, foi autorizado a rece·

ber as visitas do consul britil.llico
R. R. Garside e do ,chefe em exey­
cicio da missão diplomatica ing·el
sa, Percy Cradoc'k.

\

As autoridades chinesas permiti·
ram o encontro, limitando·o, porém,
a 11enas 25 minutos. As conversa·

ções· foram acompanhadas de per·

to por dois' ag'entes secretos chi·

neses, que anotaram o teor das

conversas. Gal'side afirmou que

Grey parecia emocionalmente mui·

to tenso e que sentia fortes dores

no peito.
,

..
'

,

!
.

1�JJ1�'
para Ulll'Cill'go (j

����:irUlrH ... , i .. ,.!'l.'V

',;'" ";"

.s.

A Lviião Soviética úl'tima' atualmente à Teria, l,ji ,for nado pelo sistema se "rebate)' na atmos­

'fel a'. �Os cientistas chegcram n convicção -de 'Jil'le umo ('1'1'

puí .. ção -humano teria resistidomuito 'bprll .� ,

\ \i'ihg!erH e

'l'a'1lJlb�m à temida entrodá na otrno.f'era, ao regressar,
Além' disso, a' imprei1'�a 'soviética inÇiíco;l\ que as co

b;';13'S Lb série "Zond" 'não eram laboratorios cientff.cos

npeijas, 'I�as ncves
: esp'aciais qtl� pouenl S;,(' habitadas.

A (JI{SS, como dispõe de exoeriêacia automática

voos: dessa espécie e" olérri disso, ',de um modelo (I.:

seus iprep<.vr.a­

tivos pora 0 ,la'J1lçamento, num voo circuniuaar, ode 'pc'lü
menos doic cosmonautas (e toívez três),

'.. :
' . �

0: lançarnento ocorreria "'P}Gxim�d.'�e" e com·

gronde probabilidade no decurso das próximas semanas.

•
E' quase certo, de que este 'voo circurilunar SOVJe-

tico se realize antes do vôo norte-americano .dc"Apoio.
•

(r"_'

8". A'lgunlõ observado�es: julgam que é possível também

que.soviético 'e norte-americanos, voem em torno da Lua

ao. mesmo tempo. .,.
élTl

� .ve espacial que provou um excelente funcionamento,
'dle-gou a' corrsioerar-. e, segundo se, acredite, ÇOll111 me­

ll'i.jr prÉ:-paiadiJ do, que os Est�dos Uniclos':para j'éal iiar

UJ�1, voo hum;�lw' !)a�'a 'a. Lua com reg-resso ,a t�rfa.

" Desde já um .certc .número de responsáveis e espe­

'diolistcs soviéticos de voos espaciais importantes se reu­

'nj;rani em B�l'i,konur' Co orincinal 'base espacial soviética)

'para ,p'}'e�'al;'aT es.�� "'ariç;nletit;.. •

-
,

.

;) '; "�" A i..h�:éisão .d'e oceitor c-desafio lançado pela 'NI\SA
.:,'(Ad;rÓlini�'traçã.0 Nocional: de: Aeronáutica e B:paçoJ foi

')C;h1à�Ja '�iepois de um �xame' compiéto do estaJier da l�2·

f.uca espacial' soviética. e ,�:vist-à dos, r�stJltados ;'excek;l'
'. tC3'� ·"coásétr'�l i dos 'D'O� ·':Zol\dl�6·.' .

.' "','

,
' ',' .,,:-

. _'. ....

'r

o: ,'f' O G U E T'E

o nav,io '-lunar Sloviético· serzI ,lançadü nrovàve:m�n,
! ',.;

te Cf;m um novo fogúete muito 'Do-tente, do fllesmo tipo
I ',"_ ',' • .-

'. .'

QjHe 'o que colocou em 61'bita ,ao redor ctn Terra, a primei

1:0 :de nove,mbro, ;3 "PI'o("o:I�-4" de '17' t(iilelà<íl�s.:'
'. -

Segundo vari'Ül3 informações que, pUde:ralu ser obti·

cas de fonte fidedigna, ·esse fCf!u.eté�:qu< j::i: ,foi experi·
:Ao·, qüe p,:al:�cl; o i·�::��.tan�.à_ sovi'é��co, f,1ao prev}a "mentado com êxito muitas. vezes; :!"oderia .colocar em

que JosS,élJl "queImadas etapas"- tao ra,pldamente e o. voo. ciébila 00 r.edor
!
da "ferra uma carga ,de m1is, 'de 100 t011'\'

:ci.rcunl'unor proje"tad'o úi preparm-io a �m' ritmo menos,' ia�as (o foguete norte-améri.c�no,Saturno' "5,."B" foi p,re,
,acel�rado; Nao obstante,>; ó";'deçisão' nQrte-ameritan,a- e <J � v"isto ',para l'una carga ma)(ima de L25 te .Iela.da-s) ..

êxito obtido pela s�r'ie dZo'rid" levar�lÍl 03 soviéticos a A gum:âs sé'man'a' ante� do vôo 'que custou i;l vida ao

i'r:. '�ara a)rYllte.
, .

,.,

.

'

: ':, \, '
..

cQ'SI'l1;Onahlt'a '{!adimir 'Kcmarov, o. cosmona'uta . 'Pavel

Os "Zonâ-5" e :','�bhd�6;! ,furam <eleméi1tos, dete,r- 'Popovite'h declarou no Urüversidâde de Moscou que o

minante,s para que' 9�:'.:fe·�p().n�áP�is' so'",jétic()� ·Sê, decRli, - J!RSS }'J�'osshlia uW fog�ete �sp�dal; Stl:�1YJfioj:. :a05. nbr­
sem a· tentar antes.'dÓ\l2iilJ' tlo"'àih'Q;', o, v6ü liUrn0110 'at'� 1<;:. Je�an\e;rkanCl"". Nâo' rest� dÍlvl�a 'qáe à' URSS ilR19�e"
,prcxim idade" da Ll�.W' 'e regressb'- à T:ei:ÚI, segllri'c1o sç a·

"

gÚQ SCl�S esfo'rços nêsse terr�:no..
.

âedita. ,

'
"

.. ;.;:, .�;,' \"
"

"Zond-5" foi' o'pr1m�i�ô,; ��genh'o'�GJu�' regressou à F.Ó·G U É TE; DOS E U ,A

,Terra depois de';Ú�'f p�SS6Ôq�,pert6 da Cna. Além di�so,
foi o' priri.eiro qu� cíi�gbh�;,à{ pr()ximid�des d�' 'túr� o

, quase 40.QOO l{:m por h,oàr,:
"-

.'., Çom' "Zond-6'" cdns�gniu"5e recu!)erar 'a :nave que'
vOára em torllO da' Lu'.a, e cuja vcJocidaefe, aO regresSC!I'j'

-"o

- �.

''''' ..

, "

.A Marinhá deis Estados Unil(los lonço�í: Q'e

Kennedy ,LJlil ,fo�:uete teleguiado' PeseicloH, :;1G 'se!!'unso

têste;"cQI11 este míssil, pla'nej�do ;para t!,ansp@f"iúr >até' H)

agi-ias nucJ'eares. O teste' foi bein sucedi.do.
.,.

,Gabo

, ,
• >. \ .

.' ,;.

.
'

._---,.........--'-�-------- -.__�---�
. -._'_-_":'_'_--'-':�-:-:-'/�:;-r- -:--7:::-7-__;'-"-

__ �.'. ,_<'0'

i

'�' ....
I Venha Conhecer a Feira Mais Gostosa do Mundo.

"stands, barracas, demonstrações .

a 1ª febrinco vai mostrar o que de me1hor existé em

biin�uedo� nacionais e estrange;ros.
tragá 'seus 'lilhos 'a.l 1� feira de" brinquedos�"
no '�;1º" andar do MAGAZINE·HOEPCKE.
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o Minislro 11a

Assembléia

GUSil'AVO NEVES

Coube ao Ministro__.1Mi-
rio Andreazza abrir,
Assembléia Legislativa

11:\

de

Santa Catarina, onde rea­

lizou brilhante conferência

ontem, o Óclo de Estudos

Catarihcnses promovido pe­

la Comissão d� Ciência,

Te(�noloúa' c Desenvolvi-'

mentrs, "',iaqueld\, Oasa." pi)
ra isso havia .sido eonvida­

do pelo
-

dép�ltadQ Le.::Ü,1.:
. Sl�'vins�{'i, 'que! ínterpretoú,
nesse convite, o desejú d�
to'Uos I os.;ilt(strés. 'lnunl'h·.os
(lo ,110i'>"'> ,Ledslati v,o.,.

"

�." i �
,. - I,., ... < l'''' \ � , ...

s�multincal1iente' lhe' foi,
111'esta,da ,·e;q.iress�va'· nome:

nagem, numa ,saudaçã� �03,
IeJ-isl\atló:res ",;:,:é;i'€à�,l»bi�€5J;;

� ,.. ).,

que a,cs,s'i.m; .r,c�h�lel)te,; .' �Ol;-,:
r;spOlJd�m" às siíllp'átiÍis' ',1.6'
j r.t(l'l; a \:H"lÜ�/do' l1Qsso';,J!i'S-'

t,ado, j�L�W?itu��I3:, à ;visit_;!,
do' (i'íül1ctite titular da tas'-'
ta· dos ,Tr;â,ilspo;·te.s.l/- :

'

..
,'o

" '. - I 1,.,., 'J 11
A vinda' do Ministro, ·Áhv

"
" ,,?: <

�

, >
"

•

• , ,

(lréazZa a :FloHan:ópolis,' c.�·

recialmc}�te ,p�ra reí_llizar, �,

s'�ta conf61:érl�íii; iíepi:f5e»��!,
con:,lO, j::i';tl;ve,:oca�ião 'dé; di-,
z�r nomrlt OlJortun.lda(�,

tlll1i). c(li)F��·&�'d�� n1uii� lí�m I

l;osa p�):a .:11; .l).,{),!l�a, t,<r�a�tl
pa.rticuhi'rmen�IC�41"ii �(,·:tti�
s,�QTõléhl)Lég;sl:ativa '(ie Sa-�'l:,
i�','Cátà.ril'l.a'., É5 ,ql.le: hávei1:'
�l'f) ��,ii1ffl .,�;, çeon�,jfA ': (,tU'l

� 'l, �
. ';' ...

.:, r, I" ; , l,b' I

file foi dirigido pela Casa;' ()

lihti.ii Úo,';;t',éla ;'sé: fêi'i 'pl.:,*i""",�., .' \. 1 ., .)
Ir

�ent�.; bri'n�a,,1ó1a ': com" ;,i9é..
feres'sàn'te eC 'ópOlJtunâ '. e�}�i)-'

�fÇ�9,.,�r ,PrQ,�*lJlas.;� ��lu;,
t.ões -: ém::,'que'" �e' ·�1.l).llenh�
atualmente:' Mgs;. ,por ::!l<ôl'l,l:e

..

Ji<rl;irí�aI;' �;1� �'e�t()' de" rÚtl\l!.; .

�kcb;��esp�iiUê:l�i,a :�ó hld;
sejo dos legislad'or,es, C�}�\:
...�. "' ·�'I� �., j� �l.f'. ,",'.;' ',';'

rJiiçnses !'sintetjia,do: ÚÓ 'MM:

1Tit�, o >��iqistro li;I�r�lj; ''1-I.lq
,

dreazza' acelltuoH, ,"com a

s��: é{'hlpaÍf.êíÍêia:; b. JllJ!�!ltí\
�i� ,(}� ,Il.'�f. �\lZ!�T ��:,�ús', n

Poder LegIslatIvo -,de mosso

E��a��?, ,;ç;Ujarfati�id�\d��,
dentro da l)ohtic� 'iUC real}!-
.. ,', \, \' . '. ..;;: � .

litaçãd Í1adtll;tâ'P,; p,J'(il:!idi�il
TItio ;W.1l�·e8\1a�(�·;Hs t��.e. _íj)P�,h�.
tf, n sido de molde a dlgnIll'
dar, "o;"prlncÍpi,o da ;rep.rfi­
s'entacão ;opJlar:

! sà-C�al
�ú.il'(iàndo.·' ..�iná das f�md�l
mentais ,eqlfquistas , p:eI�('�
cI'áticas.

'
,:, :' "'; ; �

: ,O 'l\finisÚ'o � A!ld��'!;Z��;.�;i�
s� conta entre os. ii'lihistt!J�r

,

.' , .i" . :0' ) �' l � _ \\,\ ')J!1 \

�lê i:�stà'tlW q.��)Nn Santll'

Cutltrli'ia; ! 'p'otleIW f §;�ntir-sc �t
".

. , I
�on'ta;de, tal ,':1 \csfÍllla gerar
que desfruta em tôdas as

reg'iões e em tôdas as ela,,·

ses sociais. As suas frp·

qüentes estadas em solo ca·

tal'Ínense não sõmmte lh(� ;',
t�l11 vaJido a eoní:iançá (la

nossa'gelltc, como também

lhe te, n grangeado simpa·
Hás que se expressam 11')

júbilo com que é recebid()

onde quer; que chegue.. As

esp2ranr;as ele 110s5Q' Estado,

quanto às reivindicações 11::·

vadas ao seu M.jnisté�jo W!-,
lo Governador Ivo Silveira,
§c fortalecem a eada pr'}­

nunciamento que o emh:�e-!i-
te titu'lar, dos Transp�rte3
aqui deixa.

AiI�da agOJ;a, a Câmar:�

lHunici'pal de Lagulla l!lC

cOl1f�riu o' título de "Cida

dão L,agu'ncnsé _

- c o féz,

estou certo, niio' apenas 'soh

aplausos ele, ti.\da ao p'0.pu la­

ção da terra de Anita Gari­

baldi, maS tampélll (te tú·

dos' lluantos, �m t�rritóriu
,

,

catarinensc, aco1l1paflhan... ib

]lrovidências lllf.é par,tem dl,

l�'l.jnistério d\)S 'l'ranspurtes
aO 'ertcun1:-ru Ue prl)bl�,nas
,me eunstituelll. vuihos ell1'

nargl)� ;,\·0 ,eslorço cOlljnr;a­
do uu üuvc:rnu e uà;:; eras·

",ti p!'odutoras, cm pr::ll" d,u
l.etienvOIVlnUJl1LO ao Estadu.

Cidadãu Lagl.l.lJcÍlS.", \) Ih!

.;I�,tl'U JVhLríu l�ndreazza po­

a" ainda consHlcn:r·s&. "h,

.laClcÍramcnte ínt�gI'aü() tH­

He us homens trUe, lIgaUu!;
:, �aru,a (.;'HiÜ�H"l pciu I,ru-

. ,

I,nu �;ur .. 'ia.o '" peta CSLlll",

ilHe lhe voLa'III .lOS ('at��rlJIIM.·

';'éS, Ul�jIlOl' eU111pl'ecnctlr.tlh
í.eIa " su.[o (ldo:,; bcndwH)',

" "'tI lJ Ue atCl1l::laUl as lltJI:o:.b

�,l'lalle;s lÍt: Ill)::;:;d tCl'li.,

lill/
ii
'I'

iII'
� ;,l'eiO, FUI!';, .11Ut'. 0.0 r"M'."

,I'H-)ll'; a. l'1:"·,lO"IÜ:)lll.aa H�

,.l'cnu:'a llU (.Ac10 ue j<,siu

tJo� l.iatariUt'HtlC';j, ii A�:i�Ch/

hléia LegislJtiva se fi:·z m,

tél'prete ,I,utêntica c fiel UOt,

�.t'n f, nen tos de Í'Jussu E� í ,,'

,ju c d� nos:olO � ti\ Lv

4!1111'

ucessoes em are a íl ..·.ESTADO':j
:- o' MAIS ANTIGO DlARIOj DE SANT� . CATARINA , <1-

"

DIRETOR: José Matusalém Comelli - GERENTE: '��mingos, Fernandes de Aquino

ta e Silva era,.à ê�10CO, l\1.inistr
da Guerra e o General Albuque
que Lima é o Ministro do Intl
dor. Não se trata agora da açl.'

I�lO?'eràdora. exerci?a dent�-o ,di ':
limites da hierarquia e da dIS'clpf;.
na, pelo ontigo Ministro da Gnf,
ra do. Govêrno Castelo.' A atitu!
de definição elo' Minis'tro 1\1b.

'
,

'r
querque Lima representa ou p�'
cura renresentar a identificacl
de 'seto;'es militores com a id'�
revolucionária, ccnsioercdo ,t

O parolelismo de situações quecida ou afrouxada. Outra, t
entre o que seria um esquema po- Icrença: .o Presidente, Costa e S-

lítico' do General Albuquerque '/0 era General-de-Exército, o .N-
Lima e o esquema que levou o

L nistro Albuquerque Lima é GeL
Marechal Costa e Silva' ao Govêr- ral-de-Divisão.

,no teria sido feito !)do P'l'esiden- A cqndidótura do Maredl

te da Re�'úbliC1' na conver�a com Costa e Silva surgiu cO.)11o ,f16
.

os uc::nutãdoi', quando deferiu, ao l.')nsumadÇ) e di:penscu Çls pre�-

l\-b1.istro do Interior' o papel mo- rativos Dolíticos exteriores, Suo

deradm que 'êie exerceu .i.unto aos 'nome 'aõ�receu antes da l{orá d-
setores militares impacientes, a� . t,anll,' n38 'cerno' n1'anoora poli-
tempo do Govêrno ,Oastelo B�'an- co e s;m como'· aoliC1çao (,:e ujaco.. .

. tática,militar. o. memento era'� <:

. Os aspect03 semelhantes t[;m hiato político e os pólfticos n:o
Sido ressalLldos nas' duas 'situa- estavam 'l�efeitos dos ife,ultoQ>s

ções, mas as diférenças específi- prátICOS do Ato In,stitucional :
cas deixam . de ser consideradils, 2, que extingl!ira �s_ Partidos 1e
pelo esfôrço 'maior qúe reclamam. transformaca as elel�oes,

estadulSAfinal é coisa velha em· política e prilsidencial,. �m Indiretas.

obcc'afiar das àoarências. Há

uma ob.::�rvação, 'de autoria de O General. Albuquerque ��- :

Mau, segundo . o qual um fato ma não se 'anresenta como aSf
histórico que acontece pela se- raute a candi?ato: A., repercussfo .

gunda vez tem sentido. inevitável política fixou óeu nome em

c;-de farsa. sequência da, sua t<:se de reafr-
,

Assirn, as semelhanç1s que mação ?'a ênfa,se rev,olucio;lár,
poclel1Í ser notória, entre, o papel na ocaSIão em que velO a con�e-
moderad6r, que levou' o MaJ.'echal cimento público o memo�ial 'Ps
Costa e Silva à situação de candi- oapitã�s. ela Esao' e d'o,. pe,squlsa
�lato lnat�[al, e a identificação do de OOlDlão entre os oÚclals que

Mi'ni�tro ,'do Interio:r com a im-' cursah-t a ECEMB.' r. � t

., pa,ciência que
.

reaparece'em al-'
r

A circunstância de "ser I:'um'
guns grupos militares jovéns, não militar no exercício de uma Pas-' I

são os únicos dados disponíveis. tà ci�il, embora' lhe dê cobeILtll-:,
Existem outros, aspectos peculia- ra nora fazer defiinições políti�as, .,

res que rec�annil1 tamb�m. aprc- �em envolver a 'condição de ini-

I
Nãu havcria razão plr.:; tanto Ilolêmica c tant:J Cl'�l.gr�as_ li,c Estado c postos n� 'secmuk) '·e!ica;ão.· achní,,:, 'dacão.

.
'.

'litar, criou a versãÓ .relacionada'

I
- . -

I
- ,I

,",

'.1 ' -
'

I
o .:

.-
, com' a' suces: ão ril'esidenciii e,

açu( aJlI�n�c,' .CIU f.orno, da qucstao" (O '"elel.ção �a nO";l ,J1.i�traüvo l�.) c;OITcnte que houvera siuQ ad,vcr_sarm. (,;9,
.

,
,

.; .. 'A i;fj·imeiá:i· <>'ráncli;:' clHéí:é11ço' cO'nlO, ,é notória ·-sH:.c.r'" vincul-açãq '.

MCSQ-'-O�ret'C'17a" aa- J\,ss�mài6ía' I;,-egi"1-!':lt}!�,� .jJnl.:i)-'-1lst:iye-s- .

��. 81,......1)'0 SilNi!l·h�l :n'l'���1l1iliàílllf<. e1ei,w'ra! 7t1·e'1·l965"-ll,l�S� ��f� "'-,�,. "', *-'� ,-, ,." .. � '" ' ....' .",_" ',',. b, "
' '. -

' , _. -
.

-

'L'
.

'.. "'.6" qm;!':"as ..situ:íções:, não ,�apre�en-- '.,ó, ':"- COlll. ,a�;fJlsp�li'aço��,�,ossJ;,l1a Qp,'as 'n�:

se a ban,cada dá Arena naquela Casa íl}fr�cadamentc di·' P: .,. olua do .destino, yc-io colocal'-se ao seu lado na lllCS- 'tom identidade:', em outubro .de 'memorial dos c'3,pitães .,e na pe�-

vld.;c!'a elll de;s b!ocos parlamentares - um .ful'l1ladu ma grei ,partidária. Preenchidas., as condições ,esf!Jbeleci- . 65 o' Brasil ingressou, num regime quisa da ECEME, a iclé!a' ela ca'11-

pcks d,ep'u'r,�üs do ex-PSD, cu�ro PJ.f parlamentares d� do, pu'a a cocxiftência. pacificq, as duas 'facções vive- ele noder disoricionátio e em didatúra em condicionamento ini- ,r<

ex-lJDN - eH1 fa�e do problema. CJ!ntondo com uma ram em rdaiivCl harlJ10nia até que o primeiro confronto m�rçó de 67 voltou ao quadto "1itOl: predominou nas repercus-

hallc:lda de 31; ,:e��te:: �:4 ::tJe�?��;�'Sl (ci �g�em�a�ão: ma- cem 05 umas, JUS eleições majofitárias municipais do wnstituciônal. O Marechal .I Cos� sões.

]o,L,it:,iI.,'la di�.p-õé' :de'.' u.Íl:l'3f t�a'lô�lira,:!I11�;ci'ià t'par;;' feiter o últ,;mG
, d)l: 15;. fi�çmm emergir d.:o .fundo das água� ,apa-

"'! �, i !.\.. - I' , ,� • _', " '

ilõ;vO·1 Pres:d?t1te do. Legislativo, desde quer b Partido ti· rCI,t;'<!Jl1�nf-;Ç' �icá;h'í)as as vc:h�s ri"al.idades e os ant.igo�
Yb�se ,ccnd'cõcs de maúter a unidade de pensamento dos rfs�cI;j_:;I;·i�;ltt.js,; 'que até cn(ão .permaneciam cm estado

,'��i�s �e.pl'e:'CntanJêê� em �>�o de uma questão pll,iíÜC<l h'{',1I1te.
�

desta natureza, cuj.,c d.efiniçã() não deveria enseja.; �13 O problema que agora se p'retende criai,' com h clei-

ccntrovén·:.as, que ,nêstc mcmenhl' estão vindo à balta. çfr{} do nova Mçsa da Assemb!éia ,encerra ri dcn�gra-
:E' pO{ltn pacífico, � esta, aitur�;' nas .aHas c�fcras' çã�}, de um proc�s�o relvil1dica�ório, por prde da EX-

polílk�:., da )Arenq,. (Iue a Pres;1Gncia lia 'Xssem'bléia UDN, que o'b'jetÍl'a, sem s(;mbra de d.(n'idl, ocupar ,no-,

Lcgislutha cul.}CIrá· a um de'putadn do, ex·I'S�, integm�l' "�S posições. C1I1 postos 'da administração do ,Estado.

tq .da fQ�çã\) mujül:itár:a dentro da, b:mcada arcnisfu'. .ora, o Govel'llgtllH" lTo Silveira já cumpriu com o

C,;'I11alHh com c�,sa lllaiol'�a" 'os HUI'Iamenhtl:cs t:x"llcs- exercíciu da primeira, mela:]e do seu llHilHlato; illgre;SJú-
�cd;stas 'não declinam do 'djre�tu dé ailrescl,tí'r um' �IO- dn:, a, partir di) próximo dia' 31 de :\lmciro, II�. fase final
me das suas Lleiras F�·!." o pô:to, ::: }"mesm.ú. tempi) ('li! do Güvêl'llo, que aindá teill dois CII��s pel�', frente. E' ,de
fiue lecLlll;ccrm, aos' .. �eus cone!igionádos da cx:tJDN o se ver, a,�s;m, que o mOlucnto é· inteinlluentc il1l)port�.
direito de ocupar posiÇões d-c destaque na l'VIe,a Dire- no pR:'a 'iue sejo ',revisto' o esquema da padficaçãot o

ter:! do Legislativo, �(,1nO vem acuntedmdo atU:l1mellü', que tl.nha de ser' fcito. Já o. foi, em tempo hábil. QU-Ilnto

O advento du bi-partidal'ismo procurou iniciar na ao êxito cu ao' .I1H'Ilôgi'IfI·· do 'processo, fat()res sup.en'e-'·
. , , '. .

p-oíít.:,ca ,caiarjnense m'n prcce!'!>o cf':) pacif,icação, em· nient'es decorrentes (Ia formação
.

po�ítica de ambas a,s"

.bUla 'est�,· e,.:Hvess� é(.)npre€n�ida apenas II{) âmO:;ta dJ facções é que O' teriam determ;nado. O GOYCfll::ldor IvO'

Arma. As duas píineipais fôrças que deram origem ii Sil"eira sou!Je cumprir ·com os compromissos que 'às-

h.l.mação, \10 Partido majuritário .passarbm a atuar 'sob sumiu' e, se a pacificação não cC'trespondcu ii expcct.a-

a me�ma égide pacific,]d0r� dfr !\rena em situação de t;"a geral, is,to aconteceu por ra�ões albei�s à Sua von·

co€'xistênda pa.cíLca. I-Iauve, . purém, a nece'lSidadc.' ·d.c· tade. A radicalização das pcs},ções, na Arena, n�o se-

se preencher 'aigull� requisitos p�eIÍcln;nares, estabeh�cid'J ria fl'telluada" cum a s!mples negociação· df! cargos', póis
na mosa d:.p cO'l1ycrsações' políticas. Entre ê:>ses requi- .eIa está adun do �roblema da ,participação "administra-

I sit·ús, estavam f! e'leição l(ú am:!l. Vice-Gove'mador, Se· t�va.,

Ao contrário do que possam concluo r . respeitáveis
opiniões r, respeito não achamos que a precipitação do

problema sucessório da Presidência da República e do

Govêrno da Estado possa prejudicar o processo político'
no País e em Santa Catarina. Pelo contrário entende­

mos que o lançamento de candidaturas possibilitam
.

m:::io; mebilizaçõcs da clesse política dentro do . jôgo de

democrático abrindo passibilidade a um debate sah�·tGtr
e reccnícrtante em bce da apetic e do imobllisma (IU;C .

nos últimos tempos vem envolvendo a nossa vida llú,bLi-
ca,

No plano nacional Já se iniciou o processo para �

.sncessão do Merechel Corta e Silve petas recentes ati­
tudes, tomadas pelo Ministro do Interior Genernl Albu­

querque Lima' que encenam uma indisfarçável conota­

çãu, De ouue p�ldc declerações �c Ministro dos

Transpertes Coronel Mário Andreczzc também cum

sentido pulítico permitem aos observadores intcil'p,rcí,:.u­

(j.uc no presente momcntu, foi colocada diante da opi-
n ão púhlic» nacional o confronto dé 'duas candidaturas,

ambas igU3 mente meritódas, à a:tura de cundu:zir 'os­

rumos db País ao encontro das a�pirações cle' desenvol,.
\ ,,\.:;:,..... �Iu puvo bras.ileiro'. Cer\amcnte, .dentro, das

prúx:mas semfmas ou dos I)róx·mos mêses, surgirão no

quadro político outros ncnJ.:s que se acham cm, condi·

ções d� n'/��r cúm. as, gra·ves respons'obilidade's de su­

ceder aa Marechal, Costa- c sa"a) rm Chefia �a Naf�o.
Achamos benéfico que aS5hn aconteça, pois já q!!e fp�
n:tira·do ho povo' o d:reitú dé eleger o Pres.dentc. da

Rcpública;'30 menus lhe é dJd:d' a oportunidade drc, d an­

te das opções que se apresentam no quadro pi.JJW,�o
nacional., manifestar as sua:; p\referências pÓ,r êste ou

a�lUêle pos(u;ante, o que puderá influir na escolha �l()

c�higio
.

eleitoral a quem '.cabe�á a decisão final••

azues

,
<'

�'
\,

Em Santa Ccterfua, os acontecimentos se precipi-
taram de uma ta') forma que,' também há dois anos '(10

pleito sucessório, já houvesse ca�didatos nas ruas.. O

problema das candidaturas está colocado. e, em função

dêíes, é preciso agir, pois a. sucessão .estadual está em

marcha' de maneira pràticcmente irreverrível, embora

possa haver 'mudança de posições nos 'esquemas já es­

tabelecidos. De qualquer Icrma, acontece que a ques­

tão está posta e ninguém pode i�orá-l!l. . Daqui para
frente, portanto,. resta .às correntes IPolítkas compreme-,
tidas com o seu eleitorado e com o pensameuto pop�lar,
e qRC até aqui ainda não apresentaram 'uma definição
ocêrce da questão, traçar as diretrizes:. 'para enfrentar o

'p:!e.itu' de 1970. Da maneira como as coisas evcluiram,

já não se admite incis a possibilidade de recuos fron­

tais ou totais, Os �IUC já se lançarem ii cempanha de-:

"',111, agQ�a, lutar pela conquista de po�jÇQcs puliticas
.. ,'los assegurem o instrumental com que enfrentar tt'

"gua eleitoral.' E, os que ainda não. se blli'çaú.im,' não
devem perder tempos pois o processo de Icrmaçâo da

épníão pública para 197ij já está em plena' llurcha. E'

pr,ec'iso que Santa Catarina tenha diante de, si u1110 vi­

�,ão p:mQrâm 'ca da questão su�essória·, fi, fim dé (iue a

lJlissão,.' de bGINes' pelos' (Iuais o eJc.itorado espera não

DEBATE SUCESSÓRIO

A referência atribuída ao

Presidente da Repúblico, sôbre a

existência de candidaturas em fase

de afirmação, dentro' do Govêrno,
e o elogio à, personalidade do Mi­

nistro do Interior, no oportunida­
de em que. recebia um grupo de

deputcdos (9'a Arena, mantém, o'

assunto suce'; sório. na cepercussão
que há .duas sernancs o dimensio­

'na e parece longe de esgotar as

deduções possíveis.
.

'venba CI ('ausar distorções na f\}nnaç.ão .das cMl'cntes

de <Ipin:ã() com vistas ��o pleito- 'sucess?ri!l'
A sucessão, tinto 110 p!ano. Ú!dcral,. como 110 esta­

qU!l'l� da Il,laneil'Ci cerni) se précí�it(Ju, .reY�!u a ânsia da

cI(lSEe, po'{ítica e (Ir.< oplll,iã� pelns' fatos' IIOVOS, na vida

p.üiitka nadun?1. são sintemas' benfazejos dó processo

dC'I1JQcrá�co que haverão ue cont,ribuir pará a fo�ma­

çãp d,c uma consciência ch'iça deyidamentc preparada
pa,+:a eJlfrcntar o jôgo da, suces5ões. IResta apenas que, o

. panmam:l se Qmplie "'1ais um ,pouc,o, p�lfa campleiãr o

, (IUadro: e, ahrir as -persp�c�t�S que ,o povo' e'spera.

olíticas ,
'

',AGEND,A' ECONÔMICA
"

.o Óni\l1SMO IANQUE c:aléulada em '3 bilhões de' Gola­

res nara o ano-fiscal' em curso, e

·tólvêz seià ainda menClr até 30

'de ii:Jn'ho' vindcuro.
.)\ . üecd:mia dos. ,Est;u:ios

Unidps ç·stá agora 'niais f6lte' �:e
equilibrada. ,elo que em qllalqueJ
momento 'desde '1965,

.

quando
começou ó envio, em ampla esco­

la,' de forças ,militares para o viet­

nã. Os funcionarias oficiais, ho­
mens 'de' 'negoéios e, ecancmiEias.
esperam que 1969 seja um' onG'

pn que a econoniia em. geral, do
país progrida a um _Iritmo contro-

/ .lado,'-:com. o orçame�to mais equi­
librado e, o bal'anço inteinociu.lal

de pagamentos humo melhor . si­
tuacão, Todos os indicios são

igu�lmente de que o dolar, a priÍ1-
cipal. reservo e' n]oeda dü,mundo,
pel,n1C.�lecerá forte, e estavel. Tu-.
do i'ssp ,re�re�enta um, grancíe
avanco cl1l.,comparacão com a � Í­

tuaçãOo c'e um ãno �trús, quando
o "deficit" .orçamentaria e elo

hobnço de pag�mentQs era elev'a­
do, fazendo com que muitos, to'n­

to llCS Estados Unidos, como no'

exterior; t�Jl1esse.J1l pela, estabilida­
de dolo!!,,'

A REDUÇÃO
DAS DESPESAS

.

A raoida melhoria se devé
nào só a -jmnostos mais eievad03:

,

e às reduções� de gasto:;, más to.tn7

bem a um1 economia que 'está

produzindo mai:s renda:; do que
se havia .prog)nosticado. N as esfe�

ras do governo havia-se ·calculado

que o' dumento na receita seri:\

'este ano de 26 bilhões de dola-
I Ires aproximadàmente. As, pers;­

p��tivas, àgora, -são de que âscen�
Gerá a uns 33' bilhões de dolares.

A redução dos gastos governa­
mentais, ,aliada ao' aumtlto <)o�
inlpostos sobre a renda, conse.gu�u
diminuir o indice inflacionaria.
t)ui'ante ·.emos.; 'os' Estados L'>.lidos

háVÍ<lJl1' conse.�!t:iidci manter o nivel
de aumentO' do:; p1c'eços a. um

mod'esto 2% anual. "

.

O JOTZNAL: ·'''A pl:egi\ção de muitos sace.l'dotes,
I 'd

",
t

,,, d 'd' t ,"

c 10lnà üS, ,agora' pltorescamen e·- p,a res e. pa,s�a as I

'por se asstdàrem ús manifestações de rua feita ,por es-
'

tllda·ntes, é tipicammte i�'evo!ucíonaria ó:cgundo os ca·

l1oaes' marxistas".

o DECLINIO DA Ir_\f.fLAÇAO
AS CAUSAS DÀ·
CONFIANÇA'
,.,

Este ano, durante
t uni !breve

periodo, aUl11elil'ta�á -, à medida
anual de cerca de 6%, embora

se calcule.' que., no tOC'311tC ao ano

inteiro, serú de mais 0-0 mClilOS.

3,5%. O oliva da tendencia paro
a inflação ajudou o tOlI;larcm mais

eompetitivas as eX)Jcl t'lções nor­

te-americanos. Em principias. des­

te ano, o outrora vasto' "supeJ'ac
vir' ccm�::ial çlos Esl<ú:;'(:)S Uni­

Llos,' que servia, ,!'ara conter a

evasão de carlÍtais governamentais
e ·'particu'lcce�, 'suà;'e desaparÚeú.
t'ntretanto,' . tudo 'Darccc ind icar

qHe' os Estados Unidos tcrminarão
o ano c'cm um "suoerav'it" co­

mercial que JJuluarú- .:ntre 1 bi�

lhão e 1,5 bilhões de dobres-"

, .

.'
�

,JORNAL DO BRASiL: "A ill.f oçi1o Li c0ilti.da,
2J1unciou outro otihlista, mas os· custos e, os pre�'os as­

sim m': 1110: e os salari.os sobem mC"10S.. Contjnuamos o
, ' �..

segurar a inflação c'cm pala\l.a's,'_à I1'iesa de, c1lscursos
cu na televisão".

CORRI:;JO DA MAN'HA': "t, it1di�fa"��aveJ 'lu':' o
país vive. hoi�, dÍ1, rharcados nClo' instdbil'idadé 'insti­
tucicna1, <a insegurança po:itica, a faita de confiainça em

I \

S�ll nro�1rio futuro, A desordem anterior' a 64 'sucedeu

o ESTi\DO DE' S. PAULO:

O motivo ,nara uma' maior

ccnfi ançJ, quamfo 1969 está por
,

tenninor, depencj'e talllto da força
da econoll1la- norte-americana co-.

mo da 'l1olitita fio'cal e ll10netaria

,po�t·c\ eil1' pratica· pelo govenlO.

Mos, a elevàção de impostos e a

redução dos 'f;astos governamen­
tais pru\'av:::'mc'ille não seruo su­

fiçiel�les pcira cfdenar o ,istema

mon,etariõ' mundial" sem a coope­
f'3CRO dos:- oulros naíses que co­
m�i"çjolU com os Estados Unidos,

O "ddicit" orçamentarit\ que fo!

cj'e cerca de 25 biihões de dola­

re3 no 'ano-fiscal encerrado a 30

# jU'Jlhol sofreu lima reduç'��,

-p'ena norll1l11i"lad-c c, é obvio, ofio ,e admitiria que <1';

Forças Arl.!l�lêbs CI)1 b'o:::o sé m:�bilizasscm para ,impor
00' PalieI" Legi�,l·.\tivo d'a UniilO os seus dusil!:nios" CO:!.Í-'

�-' • ....
I;

'-'

tondo deputado: a conceder urÍla meúida (iicença paro

r"ocessar deput:ldol (1',11:: � lU SiI.l l'�s';ll.ci;l l1l; .fGO Jrl­

Ln',o "

. ,

pIARlO rOPULAR:. "Nossos noJiticos vem de

l;m(i sitcLoção de des'DragamCl1to, ele Ijce\1cjosidadc par­

tida ria, onde o qlle impqava era ,o ::a!ve-se quem puder,
num verdadE.if·o vaie-tudo. ,O sistema muo'0u, 111'lS

eles pecmanecem '08 I�leSll10s".
, ;�

rOUIA DE S, PAULO: "A nenosa dccisão .que a

'CoIl1Oi'a; uos D;:putaClos tem de t��na\r:, V10 cpi:odio em

que está eju, jogo o niandato de um .(\e' SEIIS m�mbros,

é daqueles clue l�<lo deveriam dcmor;,ú; �cn,to o· tempo
estritamente nccessar�ü, A protela'ção é uina úrJn<1 de

dois gUtn.êS; seus aspectes 'positivos não contrab.alan-

ÇOill 00
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'

,':/Zury 'Mach�do

a etiqueta: Denner, Cledovil,' Tornasa e outros nomes

alta costuro do' Brasil.

'"
'

1, Um jantar 'miuto íntimo aconteceu ante-ontem, nc.

bonita residência d� si.qlpáÚco casal T'ereza e LuizDaux.

,* '" •

pág. 5

Governo pede a M,inisttrjos relatorio a

fim de,colpor folheto de reáUzações
.

A Assessoria Especial de Re··

· lações Públicas da Presidência da

República enviou ofício, reservado
·

a todos os coordenadores : de RP

1 - O plan semestral de RP, ção, com ou sem. a designação de

Semana X, seria uma prática acon

selháveI. Poderiam ser (�istribui·
das durante o semestre e sempre

ligadas a eventos importantes den

tro do quadro das realizaçêes mi-

nisteriais; ,

7 - Devem, os planos, sempre

que possível, incluir a pãrticipa­
ção efetiva de secudaristas e uni­

versitários, por intermédio d� con­

cursos literários ou artísticos, a­

brangendo temas ligados ao' Minis

tério considerado e que, por si

só, provoquem ;t divulgação dos

fatos e, centenham
.

uma mensa­

gem de otimismo;

8' - Pelo mimos uma vez no se­

mestre devenâ sef sugerida aos

Ministros a rêalização de uma en­

trevísta coletiva,· "da�ldo
.

ciência à

imprensa dos planos e realizações
dos Mínlstérios:

-

.

9 - Deverá, ainda ser sugerida
aos Ministros tuna programação
que permita aos mesmos pelo me­

nos um contato pessoal, durante

o semestre, com os diretores dos

principais veiculos 'el.e. ccmuníca­

ç�o da Guanabara e São Paulo.

10 - Em lodos os planos e opor'
iunidades 'deverá ser preocupação
constante umà melhor integraçãl"·
do Govêrno com o povo."

Brasil expande-se para as Guianas

í.) , ,I f II.
" ) f) � I :) 1'_ : 1 . . 'r . • ti· .,;! i .� 'r ( 2 � •

•

t 1 �

Bastante concorrida aconteceu a noite de elegância

terça-feira no Lira Tenis Clube) quando a 'nossa alta so­

ciedade aplaudiu' a coleção em desfile, dos modelos con­

feccionados nos tecidos "Scalo D�OUfO".··A promoção
teve a organização da Rede Feminina de Combate ao,

Câncer, q ue tem corno Presidente a sra. Iná .. Tavares

Moellmonn. -Os bonitos e sofisticados modêlos, tinham

daill
'r:
, res da opinião pública."

f
.�

, ORIENTA'ÇAO.
�
"

Rio: Hugo Rocha conceituado costureiro, dia 25 i

1àugul'�u;sua ·nova' boutique, a ·rua Rita' Ludolf,

Com um yi�gàllte� jantc'l( o secretário. da Saúde e a

src. Dt. A'hlônió Muni� :de Aracão, em sua residência

terç:a-f�irá �ec�b�r�m:' convíd'ado�-..
.

. ') ,

.'

" ,�. .;.

perguntava se o pequeno, m�s SUBVER.SÃO gan, o Brasil párece bastante con··

crescent_c, movimento de indepen. Ígualmente desconcertante para
. trário à quaisquer reivindicaçõc::,

çlçncia estava sendo t:inanciado' pc· Georgctown -..,. capital da antiga sobre fronteiras. Qs. observadores

;j::'t."\lIo1;1I�da, Venezuela "õ'tf< BbsiJ:"",,;CQl'õriilt 'dft -C:eÍ'ôi"Dnflinicá: '::'tjue:" ho'tar:n. que'as-·e.x:tetl€às fiõi:ttciras.

"Os naCionalistas
À

sabem 'que .. cs·. 'alterou se'u iw:ne de Guiana para ' 'do Brasil estão mal definidas por.

,tariamos 'IÍquida�os sem o . rOfie Gtiyana -..,. é aqu:ilo 'lue su�.s: àuto' que, cruzam algumas das ateas s,el
.

apOio finaoceiro holandês" mas, é ri(lades chamam de subversão' a-. vagens màis inacéssíveis do ,mun·

possivel que tamPém teilham 'co. 'beria das' tribos amerindias 'que do, que são 'ao mesmo tempo ricos

nhecimento de outr'os benfeitor.es·', viv�m junto á ffont�ira' com- aVe· Idepositos ri1inerais' em potencial •

observou o chinês.
- nezu�la. 'No' :próxi�ó mês, um par·

'

E na Guiana, a mais ociderital tido político amerindio - Partido INTERESSE

das. três G�ianas .,ll;t\:t\mér!�a�,'> do:, Nacio�al ..da Guyal1a:..,..." farií,' i,,;;se��!:;.:, , ".,.;,;;j'c:;;,;
.

':,. ,:
:";

'" '.,

$ul, as ·'�utoridà(Jidf�fgo�çÍ'liift1ieli�Ilh#Jmeill'O' j.�onh.J<trecimênM> Jhl1�o1'��f',' '�l�'iíi�'� , ,
"

....

t11isl receberam. garantia� de \qUC,,� ,t&hte l�as 'eleições �i�éionais, 'ar(I�s.1 ; s�'l�.Ié�t�' int�l'�ssÀtl(l:'''tio',
o 'Brasil não concordará com a· IJeito de ,representar ap,el1as um Geofgetown, como saida para o

reivin1icacão ·venduelaná de ein· pequeno ·'grupo daquela nação ta·
. Mar das Ântilha5, e planda cons,

c.o, Qitavos das 83.000 miÍhas qui. cialmente ',divida Ide 700.000 habi. truir uma estrada do Amazonas a

,�,àd�s de seu territorio. "Os Es· ia.rit�s.
'

.

Georgetown.. Verificà-se
'

tambéol

tados Unidos não podem nos aju- Muitos lídcres ,guianenses, tam· um comercio cada, vez mais i�1te.n;·

,diu - disse. uma a\}tQdd,ade guia· bem. comentam as somas l:ela.tiva. so, em grande parte àéreo entre

nepse -, porque il1vestiraÍn 3,5 bi· mente considerãveis' que a Vcne· á' região amazónica, no B�aslI, e

lhões 'q� dolare's na .Venezueht e zuel; vcm gastando :cm doações, a Guyana.,'
"

nem um centavo aqui,". boJsas de"es!udo 'é- sob Olitras: f�.... -COIl1 o fim de garantir seu apoio
mas.. Por seü Jado, QS' venezuelanos· ás fronteiras ·da Guyana, o Br;asil

afil'm.am não só ,que fo'ram rouba· cnviou o general, José, Horácio da.

. dos em .1899, por um, tribunal de Cunha Garcia' iJara instalar uma

potencias es�rangeiras, 'da arca que embaixada em Georg,etown. A :Ve·

,reivindicam na Guyana, como ain· nezuela também ma�térn u�a cm·

da que possuem recursos para de·
,

baixada ,ali.
.

,) i

sCl1volv:er �s grandes riquezas' mi· O viZinho' oriental da Gyyanà, o

l1crais <lue ponfil1am com deposi· Surinam, tambún· reivindica va·

·tos semelhantes ·de seu "próprio rias milhas quadradas. Ide terras,

:paí�. Não oficialmente, muitos ,mine,rais aleg!lt�a�ente ricas, s,i­
guianenses comparti.lham essa tuadas no lado da Guyana e que :lo

idéia e obse�vam o ,gl:ande desnÍ· tualmente representam a frontej.

vel no dcsenvoiviIl1cntó· do's dois ra entre os dois pa.íse·s. Contudo,

países. essa reivindicação -foi· rapidamen·
te eliminada. pela Holanda,. que
converteu suas relações com a,. an·

tiga colonia a um tipo semelhante

Segundo' algumas fontes, os bra· ao das qu� existem entre os Esta.·

{JS· silciros. estão observando o grall' dos Unidos c Porto Rico.

WILD- EO�PERS .•. A MOIlA SEloVAGEM

PARA A PRIMAVERA BRASILEIRA!

que deverá realçar as metas Hu­

mem e Desenvolvimento, será en­

víado. i't AERP, até o dia 15 de de­

zcmbro;
2 - Especial \ atenção deverá

ser dada, no mês de março, a dois

eventos de grande ímportancía;
2.0 aniversário Ido atual Governo

c 5.0 da Revolução;
3 - A partir. de fevereiro ele

I!}69, cada órg-ão do Jtp. ministe­

rial enviará à AERP um relatório
niensal da matéria -divulgada, cs­
pecificando os veículos utilizados;

4 - Os coordenadores de RP de­

verão manter a execução dos pla­
nos sob jiermancnte contrõle, a­

fim de alterá-los sempre que se

fizer necessária a obtenção 'de

maior receptividade ou adaptação
rãs novas situações, cientijieandn

, sempre a AEItP; ,/

O ofício, assinado pelo tenente- 5 - Quando necessário, os coor-

.

coronel Hermani D'guiar, asses- denadores de RP deverão solici­

sor-chete da AERP, é acompanha. tar da Agência Nacional uma equi­

do, do boletim de Diretrizes de PR pe adequada �. execução do ti·aba.'

n.o 3, e tem a finalidade de urien-
.

lho, programado, enccmendando,

ta'r os 'Planos de Relações Pública� por meio de convênío ou não;, a

para 0-· primeiro semestre 'de '19G!) produção de reportagens; espe­

"com o objetivo de divulgar as po, dais, filmes, etc;

11
.

líticas governamentais c o anda- 6 - A exemplo do que ja vem

mento Ide sua execução. senão feito" com l'eal sucesso, pe�

,
,As diretrizes básicas são as 3'2:· los MÍnistérios 'militares, à utili·

guintcs: za9áo de campanhas
.

de divulgl\-

.nos Ministérios, solicitando a en··

trega, até rrnanhã de um relatú­

rio, para cornposíção
: do folheto

Realização do Govêrno Costa c

Silva.

de desenvolvimento. das terra.s

guianenses da Venezuela, situadas

junto' á fronteira da Gt,yana, afiro
. mandei-se que eles. acreditam ·qu.e "­

c o"-"de�t'in(j manifesto'! ,de tal.'ljle.8en.,·
,volyimcrito tende p�ra. o ".làdo. 0, �

riental, através ,da, fronteirà ·men·

donada.·'
.

.

,Embora partilhando os receios
venezuelanos diante da força 'do
partido esquerdista de Cheddi Ja.

'i�,'l,DIa

nu !AEil!P.l:LU!&Z

( ')." � ,:,).t f

Minislério da Educação e Cultura

Univ,rsidade Fede'ral de Sanla Calarina

�scolà de Engenharia Indnsh"ial'

EDITAL

..
'

,

o casal Lu'iz. Albe�t0, (Rita de Cassia)Cintra, est:í I
. de ,parabens pelo .nascimento. ,de Luiz Alberto, ante-on­

tem, na mpternidade Dr. Córlo3 Corrêa.

..

..
Circula1nd6' nUm Ford 'Corsel Vermelhinho, o dis­

\.clitido I?oç6 de:p.ó;;sasociedacte Fl�vio G. Pederneiras.

o relatório, além "das rcali­

.

>

zações do Ministério, elesde a poso

se do atual' Govêrno", deverá con­

ter lima previsão até março' de

196'9, e servirá para"ampliar o

noticiário global das atividades

institucionais (lo· Govêrno, com

· vistas aos veículos de comunica­

ção social :e aos líderes Iormado-

I
'

anúncios ,publicados :O:rl. idioma

inglês, na Venezuela, aconselhando
"Dentro de alguils anos .é pOS51.

vel que estejamos' fálando o Por·

tuguês," diz um negociante f,ran·

eês de Caiena. "Os brasileiros

estão in�adindo isto aqui, e o g'O'

vé.rno francês não se importa por;
que. está bastante interessado em

os investidores 3< não em:preeq·

,.

Wild COPP'(!;:s de Max Factor, uma coleção atualizada, insinu:mte, pedeitame'a�
te de acôrdo com a nova tendência do moda.

'

São novas tonalidades para olhos, lábios e unhas, São

Ultralucent Creme Irides,cent,· compiementadas com

Nai! Satin.
E ainda White Sl:üny-Eye Liner, o DELINEApOR iLlcàl !lara� nova col�t:\ío.
Você cs encontra em tódas'as boas farmácias e lojas do ramo de cosméticos!'

ABRE! INSGRIÇÕ'ES PARA AS'-PROVAS',DE APMIS.
SÃO DE, AU:XIUARES' DE ENSINO. .., ':'

.

(,
-

De ordem. do Exmo. Senhor Dir�to� d� 'ESCbl�;.1e
Engenharia Industrial da Universidade Federal de "San-

.. ta Catarina, faço público que as inscrições para as pro­

vas de seleção para Auxiliares de ��sino dos Cursos

Básico, 'Engenharia Civil, Engenharia Mecânica e Enge­
nharia Eletricista acham-se abertas de 2a,s às 6�s fei ..

ras, das 8,00 às 12,00 horas, até 15 de dezembro, do

corrente ano.

A admissão de Auxiliares de E(nsino será procedi­
da deI acôrdo com as normas, estabelecidas' pela Egre-

. I
.

gia Congregação, as . quais se encontram à disposição
dos interessados na Secretaria da Escola de, Engenharia

Jlndustrial, sita no sub-distrito da Trindade;' em FIo·

rianópolis,

. N a Secretaria da ESCOla I, "Cí; ii.
.

, ,as infor�açêíe;; referentes à, Cecl:;i :a';

.. chidos e ao número de vagas exis te ntes,

,

Florianópolis, 14 de n rvr.nibrc

MorceÍo Rupp Sec etario em exercício

1-12�68

� *. * •

,. :,i1 ... 1t�.�Í,i 1.
,

Dom José' 'Gomes, BisDo do municíoio de Chàpecó !
.

, .

.
. ..

" , .,

-. '....
-

.

\ I

em audiêilda espeCial. no ,P;alá�io _de Despa.ch03, foi re-
'

icebido !:leIo Governádou Ivo Silveira:

* . �

..\

.... ,O Reitor J:6ãô:DmVid: 'Ferúúra Linia; Presi'dente do
"

Cor{selhó, de" i�itor�� dà� Ul)j.versicÍades Braslieitas, aS'2i-

r 'hou' c�nvêno cafu. :o>.uilj,;'ersidade de n�rt.e�atn�riç� ,�� I

;�,
'

H6u,s?ün; . pàF,�i�à tl'?rI�i���b�lde�'léç'fliCós . én� i

Cdh�iP1.�,' t.rOÇãÜ·j'de :Universidodes." .. / .. ;. ...

"

....
.

• •

'.

I., '.:.-" 'J 'i :.. '?' i.'
c.

,. \
..

.'.. .

.. , , ,

.,
... ,'

,I ,
'

I.:' .. '$'.'"
'"

·r·
.
,',

.. ..-,,:
.

P,<sÚ"jdndQ artiv�tsário hoje o' DeputadO'. EvelásiQ

Vieira.,
.

�

"".'

No �tóxi�o di� .2 às 2'0 'horas no Teatro Alvaro de'

Carvalho; receb; ;d,oloma '.' de ,Bachare.l em· Ciências E-.
�onômicas. da Uri:lv;'1sidadcl'jFedcral dé ·Sahtà C<iÚtriná,

•

"O

�

_. '"".�.,' -I- �' ,
.... ;._

. -i l'

a bonita VCia'>O.tltâ'óso.
..

. : ,

, -

'. ',' J.; ,./;�'",��,;:.��:,'�-.,->�'�'-,.:. ,� .� � ,.' ,;-, -
�

>CheganA€) :Bê�'·��(t;J>q'tl"j ';com cq'loiaviHiqsàs peças,

eTI;l prata ,e crifot.�l', 'p,ar�
.

sÍLâ iOJà Gíft,' Ó sr. 'Bmani.' C.

AviJa.
.
-",'

Dia 2 às ··15;30 horas. no Palácio de Desnachos o

c Governador I�ó Silvel�a.,a5�ina o' convênio da R�de-Esgô-
.

ta da- Câpital.
...

., I'

derém aventuras semelhantes· ll::l.

'Guiana. Muitas firmas inteinaci'o.
nais de i�portan,ciâ mãntêm. n�·

gócios .eom <a p"rogr�ssi�ia. Vene.,

zuela,. e o·' primeiro-ministro da

Guiana, Fo�bes Buptlúnn, denua·

ciou vigotpsame�te tais anuncios.

,

4 tCi.Jalidades de baton
tonalidades· de esmalte

CIRURGIÃO DENJISTi�
IMPLANTE E TRANSFL to.l\ 1 E f.F :}EN'l ES

Operatória pelo. >i' lema de ait'(j
.
rotaçãç;

Indolor).
..-"

PROTESE FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MAJ�CADA

DE::cntistéria
.. (tratamentó

Das 15 às 19 horas

R'Ja Jerônimo ('oellH 32�·

EÔifíçi0 )u}ieta c(�ní'lr't
:,J

OFICIAIS EM ESQUADRIAS

Pr:,ecisá-se de dois (2) Oficiais em Esguadriàs.
Vencimentos a ·coinbin'lr. Tratar em MULLER

& FILHOS;. Ruá pr.. Fútvio.'Adücci,' 763
"

Estreito.-
-

1.12.68

.;

.IIESTE ÉO CLUB:E QUE E .

.- ".

:, ! I -

�:l

FALTANDO EM 1�t,ORI'
-

.

Aberto

(Esta é a oninião' dos ·que Visi�am).
, PARAISO CAMPING CLUB

a visitaçao pública aos Domingos e

Praia de São Miguel :._ B.R. -::- 101

Feriados-

.� .'

_.

, FÓmô� inf0ni1<l,dos.·que está coin tim bem-decorado. i
'�partame�t,9 n-o Edifició Banco Nac�onal do Comércio, o II.bóm-partloo' Ivan Rabe. ..

,
.

*, � .

Corno em sc�ieda,de túdo se í;abe, Tâ'nia Slowins�i,'
.prepara�s(( nrrra ú ve.s;tibular ,da Facúldade de MediciI}a.

Noivado': com: 'pj:a?:er ,néticiamcs o 'noivado de Eli-
, I" ,'."

ane Duarte Sliva e Adel Bottare. Na residência do casal

,"'.le Duarte Sil�<Il é Afiei, Baham. Na n'údênch do casal
"

.

"

morado.
"

*

i
I

Com um, grupo de amigos j:r,ntava 110 Santacatarina

CountÍ1y CIuo, quarta-feira o Dr. Roberto Lassance.
"

expandir seu comercio Icom o

Juizo de, Dir�Uo da Comarca de Palhoça .

Edital de citação com o prazo de tri:nta ,dias de

ihteréssados in"e�tos, ausentes e deóconhetidos.

:, O. Dr. Gervásio Nunes Pires, Juiz de Direito

Corparca de Palhoça, do EstJdo de Santa Catarina,

Jorma da lei, etc ...

da

na

F:AZ SABER aOG que q presente .edital virem o�
deie ccphecjmento' ti�erem, que, por parte de NELSON
BALTAZAR SCHUTZ,

'

'foi requerido uma ação de

l!sucapião para aquisição dô dominio do seguinte imó­

vel: Um terreno situado na loca1idad� Ue Aririú, do dis­

trito 'da séde, desta Comarca, com a a.rea. total aproxi­
mada de 11.549,251112, com a forl11Q de um trilpézio
irregular, confrontando e 'me.dindo: Frente, ao Norte,

ln,uma extensão de 59,50 metros lim:ares, com a estra-
I

da 'geral Florianópolis - Lajes, fundos ao St!:!, numa

extensão de 49 metros lineflres, com Edu Souza e o

Travessão Geral; ao Oe5te, ínedirido a linha lateral do
'

frente aos fundos 208,30 metros l�m,:ares, com Carlos
,

.

·1, 'I

Delfabarba; e, a Leste; medindo a linha lateral da fren-

te aos fuúdós 236 nletros lineares, com PeMo Lindol­

fo Shulz (antigame1nte com José Domingos de' Medeiros).

Feitá a justificação de po�se foi a mesma julgado pro­

cedente ,por sentença deste Juizo. E para qu� , chegue.
,ao conhecimento de todos os interessados � ninguem

.

possa. alegar i�1ncirâHcia, maridou expedir ô presente
edital que' será afixado e publicado na forma da lei.

Dado e pas':ado nesta cidade e Comarca de Palhoç3,
aos 11 dias do mês de maio do ano de ,mil novesentas
e séssenta e seis - (1966). Eu Maria Cristina Buchele

de Oliveira, Escrivão, o dai ilografei e subscrevi. (ass.)

Ger:vásio Nunes Pires - Juiz de Direito. Está confor-·

me O edital original que a'fixei n() local de costume, ao

qual me reporto e dou fé. Data supra.

Í>
"

Pcnsaín�t.to do dia: O ji.go é uma doença dos bár­

tia'Tos superficlalin�nte civiiizados.

Bl·asil' ... ·

Na região
meditativo

vizinha, Surinam, um
ccmerciante chinês

DISPUTA

'Essc.s sentimentos; registrados
l,uma viagem pelas três Guianas,
revelaUl a, decidida COm11etição
elltre' a Venez�wIl, é· o BrasiÍ p�.

Ia conquista _

de influência ceono.
mica 'e política sobre �quela rê:
gião ainda, selvagem, em grande
parte,

.

mas potencialmente l'icá.

Até o momento, o aspecto' mais
-divulgado des�a, disputa, que mui�
ta.s. f.ontes ·atribuem ao acaso é'
outras a um proposito "cletérmina·

do, tel.l1 sido .as reivindicações (la.

Venezuela na Guiana. De "partiou.
lar interesse para as autoridadr:s

OB�ERV�ÇÕES
.

+;-g:uianenscs até agora foram

'f

.

,

�laria Cristina Buchele de Oli':eiro - Escrivão

\
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ticsss fero

desta

A diretoria do' AvaÍ

/

anelo trabalhando �tivamente com vistos ao certajrie
I �s­

tadual de 69, ma,;: muitos acham que está cainJio J)um

grave erro. Segu'!�do foi divulgado, mondou. emissários. à
.

São Paulo, para contratar reforços. Acham que além do

clube dispender dinheiro com passagens, estadias .para
dois', inCOTrcrú no ê.rro d e"comprar .gato e1li:acad'o" .. B'
evindente que tais emissários. �não disporão de .. tempo
para analiSQr2ffi a'S condições dêstes po:síveis reforços,
além ete terem que oferecer boas importâncias para que
t:ú atletas vcnbQm residi r em Florianópolis. Para êlel3,
e certo seria o Avaí Focu,rar po �ercad� catà:i'il1�:D�é .ou

atletas gue já pertenceram ao ·futebol catariuellse, como

é o coso de Gibi e Milton, d�is cr'l-ques que o Metropol
negociou com o Ferroviá!rio de Cíuitiba, estando atual-

.

mente 'na reserva. Vado que pertence ..:_ao Palmeiras;' J.
Batista ora no Ferroviário; _Cavallazzi do Olímpico, P,i­

zcllatti. do Amérca, são outros exemplos, !�qt!i' mesmó

i�1a-s:: C:'..:e Juca poderú ir pata o Júvehtu/�;
.

-esdarece'ndo
a situação do zagueiro e. Iwndar as pos�ibilidades. de ser

o atlet.a mantic;:o L10sí:a. capital. Para .qüalquer clúbe de

Floririópolis, armnr uma boa equipe, só estud/ando es�a
pcssibilidade. Reme'noer Paula Ramos de 1958/59.'
HAMILTON NO -.TUVENTUS - O zagueiro Hamilton

que pertenceu 00 Metropol em que se encontrava na re­

I,ervo do Ferroyiário de Clll�itiba, esteve em Joinville
\
mas não espera "h1gi'essar no hIveJntus, local.

j

A Confederação Sul Americana de Futebol' comu­

!nicou à CBD 'que ref:!lizará o seu" próximo congresso nos'
dias21 e 22 de dezembro, em Mar deI Plata, na Argen-

\

tina. O tema principal dos debates será a. nova fór­

mula para a cii -puta da Taça Libertadores da América,
apresel'ltac1a', pcIo_ COllfederção.

, A fed:::lIl,lçaO Sul Americana s!.lgeriu àlgumas 01-

tel'oçõe$, que em síntese ,ão as seguintes:
Fase, eliminatória; qüe compr�ende[ia cinco gru­

po, rei,'Jlndo os c.ampeões e vice�campeões de cada en�

tidode. Os grupamentos poderiam ser formados assim:

10., Colômbia e 'Vf�ilezl1ela, ou Colômbia e Púu, ou

ainda CoJômbia e Equador; 20" Peru e Equador� ou

·Venezuela e Equador, ou ainda Peru e Venezuela. Os

grupos 3, 4 e 5 terão COjUO cabeças a Argentina, o Bra­

sil e o Urugúai', aos. quais serão agmpoda:s, pOlt sorteio,
o Chile Par'agl1ai e Bolívia.

Face sCll1inifjwJ:!,' que comprde�nderia' dois grupos,
. reunindo· os cinCO' campeões dOl3 grupamentos elimi,na­

tórios, mais 6 cmnp�ão da Taça anterior, ou seja, Q' Es-
tudiantes' do ta Platr.

'
.

Fase final, com os campeões dos dü�5 grupos serrá·

finais, no per:odo .de 10. a 30 de setembro. Os jogos das

fase? eliminatóri['o e semifinal serão disputados de 10 de

janeiro a 30 de .abriL

A CBn era repr,esentada no' Congresso pelos Srs.'

Abílio de Almeida, A:ntônio' do Passo e Sílvio Pacheco

Abíli(j vai conSUllai' o Dep-artamento de Futebol sôbre

Ise os repr scntantcs do Brasil seriam Náutico e Palmei­

ras, vice-campeão é campeão c\a Taça Brasil 'de 1967,
ou o comneão e vice campeão da Taç.a de Prata de 68,

;;\11-9C11�SE
Uma ca::a à rua CC:�lselheiro +v1afra,
De preferencia ca�al selll filhos.

local.

188 fundos.

/

éri,amenle na

I'

. .f

conttnuarmos como até então se­

remos presas ifáceis dos 'europeus'
que levam muito a sério o preparo ..

físiCo de seus jogadores que são

'quase todos de eompleição física I

.

P(H de�il'lais avan·tajada e jogam
ser:Io, ado1:wna.o. táticas cantOl'l::ne o

andamentó do jôgo,

.ff(_

C�MPANHA PROSSEGUIRA

Embora. tenha obtida êxito no.

seu primeiro ..
"rush" objefivamln

aumentar seu quadro de associa,
dos, a nova diretoria do Avai pão
vai: 'dormir, sôbre os louros conse-

·

guides. .. E .fará nova .carnpanha,
visando conseguir mais >J;llil flOV?S
adeptos compromissados, com a

tesoáraa-ia do ",Mais Vêzes Campeão
·

Catarlnense". Para tanto, ����á
contar com' fI.' colaboração lII1-aciç.a
dós atuais sócios, com cada . um

procurando
.

aerebanhar -um-r-cu

mais elementos. A díretoría.' fará
ver aos mesmos as obrigações que
cada .� um

.:

t�rá na!:, qt,aIida,de' de
elementos vinculados à agremíação.,

"

.. PréseHcia.r .todos oS".jogos do Avai,
se possível. até acompanhando·o
110S jogos' fo'ra da. Capital, vai s�r'- .

à palavra de ordem da diretoria

"azzurra';, a fl,m de que, através d.e'
boas arrecadações com a manuten­

ção de seu departamento profissio·
nal que deve ser melhorado sempre.,
Com boa organização, apoio de

todos, o. Avai poderá comprar.e

empora

da entidade de remo carioca, os comandados de Buck 0-

limen:tam grandes el�peni�nças de manter o cetro da co·

ncagem 'í;)rÇJsiJe.ria, Porém os m�Jhores barcos são os

Quatro Com e' Q'uatro Sem. O barco d eDois :Sem, se­

gundo aincia aquela mesma fonte, é Q ·que destoa dai.

d�mais, Todos es b:ncos viajarã por viaia terrestre com

exc'eçi]o do Oito, gliJe será conseguido por empréstimo,
'jLliHo aos clube,_; gauchos., .

. NOSSA' DELEGAÇÀO VAI DE ONIBUS - A delega­
çao de Santa Catar�l1a que participará do Certame bra­

sileiro de remo, marcado palra Pôrto Alegre, qever4 via-

Jar em. ônibus especial, segundo conseguimos apuràr jun-
'to ao pl:óprio p"Esidente 'da Federação Aquáticq de' San-

ta' Catarina, eles. Ari' Perei'rci Oliyeíra.
SHOW DO ANO NA LAGOA :_ TereÍ110s no próximo
dom:'ngo, na. Lagoa da Coi1ceição, o destfllvolvimento ele

VÚr�a: !Jrovos esportivas,_ Ren;o, natação, \�s'qui tqql!lát�:.;t'J.! "

co, serão.,a(gLJmas das· dtraçõeç"de domillgÓ,,·�sportivo na �>f �

\ ';
_ Lag���ªo,Concéiç'ão:,,::,..

- '.", :.' .';:,.'"
." ';-.. " ,

TENIS "DE MJ;S,A;,,vAl COMEÇAR �o�' pxóxim05
, .._e�t.ão :,s�< �1!��d,,:.ndo, �aq!Ú. e até',�a ,.: dias )eremos p"Íllíçi,c(dq Torneio, de Tênis de)VJesa, -pa·
.j" H'�(I' Vi.lt ,,, U-"':.fl., :1.,;{lil

� \

.

,I,;;... ,
-. !.!. '_'h;. ,,'.- .. '

.•. fI" /",
.

,'r'. '.1 �
•. :-';, �

'-';

• "f�; f�:Q��� .2 ry� I a.,;4,.4�.��,�,�4�,l}�rl�� �;:�·,iít�·c i'I'I�adtíl�, e, Q-tg_â:ti���1���p.�f;afotji,'.eJi]-�ia�9.�,,;�J,é'..ti�a';,;Cdtwri..
";teellJCO e:,dlfe-r,ente,da 'lla,rte adnu-', . 'I' • .}", .'" "I ; ��--\' '';'''.''''':''�''":'''''';':"-'::':f''!'''''',�,;,.�".�."'t,,,<
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nistrativa'.. 'É. 'l'm!ciso âou-tonomiií',e' . -'.,
," �,

.

.�.. '

'indel'��dêbCia' real, :-�� �ãó' quer�i�""'''' ÓDI' G.O.N.YJDAQO pOR.HAVELLÁ.NGE ;- {) SL o..
J

reclamar.' poster-Í'ilrllleilte. Os clu· .

di Varela présidel1te ela Federaçâo A'. Cataefllense foi \
b�s'� �,q�e fazem .0 futebol', Éles . • .

. I

�'ue' modifiquel11., que' escolham
•
convidado pC'lo prejc]"ente da CBn SI. JoãO: Havellang;e

. d,e�tl'o', "do C01llum - ac�rdo seus: pi visitar a 'li1Cva 'Sede c:ia enticfacFe nácicnal. A passagem',
árbitrQs :e": que reconheç�l'n o valor já foi eriviad apel,a: CBD, porém, devido a afazeres funci

.

de cada wm, r.es�eitahdo ,as arbi� onais Ody' Varélá, soment,e viªjflrá pára a Guanabara',i
tragel'ls: percam'ou ganhem, pojs�o em Jaóeiro/68.' ,"

.

que está'ae�nteceridó é que maUi-
C.M,E. NA PREFEITURA' -:- A Cómis:ão Munici;tllal :

'ficam '. sempr� suas opiniões, tal ' ..

,
. t:" ,

como rii.odificaram. o prÓIJdo 'regu: de<Esportes, estará: esta 'tárde" maptendo cord iaÍ palestra:
'

lamento .do ,Certame 'catarinense, com o,.sr. Prefeito, ML�nicipal, ':' debatendo assuntos
Outros clubes, embora desejem'- tal

.

né'ntes ,o: pq'rticiV,aç.ão, de'Floria1ilópoli3 nos IX Jogos
árbitro, embora desejem boas arbi· bel'tos' dt; Santa Catarina, .desdobrados em Mafra, no

tragens cerno é recomendável, '-':leIa·.' tiril6 'n,i;; . de outubro.
má situação financeira que ittra.ves·
sam, não cumprem até· o ·pagamen·

I
.

to de certas taxas de arbitragens
determinadas por lei e fazem até

abatimento, �, "santo de casa não

faz milagre". Vem um. árbitro dI)

Rio ou São Paulo e até do J;>araná
e lhes pagam NCr$ 500,00 'e m�is
as despesas selm reclamàr, porque.

sã9 árbitros de fora, Numa decisão
importante, vão bu'scar arbitros de
fora 'e pagam O que.pedem. Js�o"'é
prestigiar? Existe é multa :coi�'a

vender ;jogadores como bem l�.e
a.pruuvcr 'e, com um. estádio como

o que 'o Govêrno Ivo Silvei,ra, está

corrstruínda.na ';I;rirrdade, '0 'futebol

i,lhéu, e. porque não dizer catarí­

nense, sõ terá a Iuerar , Torcedor

de fato consciente é aqnêle que

ampara-seu clube 'nas horas ele

alegrtas e. de annarguras, pagando a
,

sua mensalidade e não deixando de

comparecer aos jogas, O Govêrno

1iI,0 Estado deu a primeiro passo,
mandando construir -um estádio à

altura' do .pregresso .,da Capital. O

segundo passo' .está dando o Avai

que sabe:q.ue não pode ficar alheio

a ..
-êsse movimento; regenerador do

prestígio i�a Capital ..
esportiva que,

apesar de .há muito não experirnen- z

tal" o sabor da: 'conquísta do título
.

máxime, ainda: mantém o recorde
de.campeonatos. conquistados, alter­
nada ou: oonsecufívaunente.

. ANTECIPAIÇÃO PARA AVAl X
'.

: CARLQS.:RENAUX

. Segundo apurou a nossa reporta­
gem, o .A'y�i está :ientando, ju�to
ao �arlQs.Renau�, a antecipaçã'o, de
seu encontro, � pel!> Campeonato
Estadual de Futebol para a noite

de amanhã, a fim de que'não venha

a ter prejuízo, já que ficou p-bsiÜ.
vado que pelejas aos domingos, em
'plena época dos banhos ,�e mar,

IJrefere acorrer às praias que

]H'efere acorrer: às
.

pl'áias que

abqndam a H,ha e adjacências,

Arbitra0 os, problema
crucial.· d futebol··
'Ê uma gTita geral o problema de

a.rbibágem em .. todo .0 mundo.

Aqui, muitos,falam, sem conhece­
rem dI!' perto os problemas e-se os

'conhecem, têm receio de divulgar,
de comentar, Escuto, às vêzes,
muitos malhos no Departamento
de

.

Árbitros, críticas injustas à

escala de árbitros. É preciso saber"
primeiro que o Departamento não

é áutônomo e só cuida dos árbitros

da Capital. Segundo, que quem
escála .os árbitros é" o ;sr. Presidente
da�tF cóm os poderes que lhe

· deu a Assembléia, Geral, Lógico,
·

êle utiliza árbitros de tôdas as
·

cidades',. de tÔdas as Ligas, por

'merecimento, para satisfazer pedi­
dos e olltros prüblerri3,s. Os clubes

decidiram' até que apenas 12. árbi­

tros seriam utilizados no certame.
Fizeram \rotação, escolheram os
,. ,

'nomes e, não tardou muito, esta-
vam, ·êles· mesm'os, lJetUndo outros

ndmes que não' cOl1sta�)am da lista,

'Particularmente, não fui favorável

'à t?l lista, pois realmente nomes

de bons árbitros foram 'esquecidos,
Posteriormente,

.

apareceram diver·
'sos noornes de' árbitros, alguns até

'co:qlpletamente desconhecidos, re­

ferIndo, jogos da Divis,ão Especial.

Não creio que o
.

Sr. Presidente ,rla

FCF já; os conhecesse. Podem

ser até Otimos árbitros, mas me

surpreende entrar logo na Especial,
sem maior prática, sem maior

ç.onhecimento sem condições 'psi­
.cológicas essenciais, e sem n()lme no

futebol, O que n!i0 se diz e não se
escreve é que são as próprias Li.gas
e clubes que solicitam a inclusão

de tais nomes. O árbitro fica

inocentemente com o seu nome

debatido daqui e dali. Anda-se pelo
interior, Ouve·se criticas amargas
,de arbitrélgem, de erros e até da

Iwnra de 'muitos �itadores. Por­

que êlés e à imprensa interessada

não lutàni lim' duas divisões tÍe

árbitt'os, não lufam por uma lísta
de 15 Honles para a Especial, nã�
lutam por conlum acôrdo _.' dentro
da lei (72 'horas) e não lutam pela
fórmula mais correta que .é a do

sorteio dos' nom'es pai'a os. jog!os,
·

.

Ê preciso ter: coragem para dizer

que precisamos é de indepelldência,
escálações 's�_m pedido, sem pres­

SÕfS,� sem agrado, em benl1fício de

uns para' prejuízo de outros. Gos·

·tem ou não, é preciso dizer a ver·

·

.dade: que, a�é ,os auxiliares pI�ec�
I
sam ser escolhidus com mais crité-

rio, Uom auxiliar é um arbitro e

dêle depende muito num jôgo de

futebol. Os casos' acontecem e sé
repetem po.rq;ue não se altera

velhas f'órmUI.as, porque se deixa ir

corrio se yem' fazendo. E qua'odo
.

se procura novas fórmulas, quando
se irl(iva para melhorar, vêm as

.

críti'cas, os ciumes, e as fomenta·

ções da discórdia, Não' vejo o·

porquê de não poder um ãrbitr'o
que 'apita :na Primeira Divisão,' não
pode levar como auxiliar outro
árbitro de igual eat,egoria, .se is�o
r,eforça mais a intenção

.

de bC:la'
arbitragem� No 'Rio e .São Paulo tál

sistema é usado, com árbitros como'

Viug, 'Gualter Portela, Amilcar. e
Carlos Cost�, sendo auxilIares. um
do outro, porque são escalado's pela
própria entidade, Se nã'o quere�
que o árbitro escolha s�us auxilia·
res que modifiquei11 o regúlamento
do' campeonato' que lhes deu" tais
poderes, ,

Temos ótimos ár.bitros, aqui e no

interior, e não raro, velmos os mes·

mos ficarem a marg'em de' jogos, .

entrando outros 'nomel> que .na ver·

dade não estão a altuta dos mes-
.

.

mos, que muitas vêzes, na rodada

anterior tiv,eram ótimas arhitra·
I .

ge�s. O árbitro de futebol Te:dmen·

te não agrada muito quando a

equipe ie casá ·perde, seja êÍe bom'
ou mau árbitro e. os ex:elm.plos aí

Pequenas
ESTADUAL 69 EM JANEIRO

'SegundO' fontes ,da Federação
Catarinense de Futebol, o' Campeo·
nato Catarinense de Futebol, tem·'
/'

porada 1969, será iniciado em fins

d·e janeiro, conforme determina o

calendário da Confederação Brasi·
leira Ide Desportos,

'

NADA COM A TkÇA SANTA

CATARI�A

A criação .da Taça Santa Ç1atarina,
;J1�!� ;-;��deração Catarinel}se de Fu.

.����������...

Nt.em terminou ainda, a disputa
do �âm]leoll1a,to. Estaduaã de Fute­

bol de fSt18 ' e eis a diretoria do

Ava,i. Com ':pltma luta para armar um

g-rande plantel para a temporada
do prércililfo ano, 'com o oertame

est�,il'Hal cemoçaudo em fins de

janeire, de acõrdo com as deterrni­

nações ·da Confederação Brasileíca
de Desportos. que quer tedos os

FJ,_AIV;:C'WO EM LAGES - A equipe d0' FIa-
certames . nos Estados começando

mengo, da cidade gaúcha de Caxias do Sul, estará exi- hem cêdo, visto O' .seu programa de
bindo-se na tarde de domingo, na' cidade catar�i1erise de organização e preparo do escrete

Lajes, onde cid ri combate, arnistosorneote, ao elenco do nacional que em 70 irá ao México.

Internacional, loca1. tentar a reconquista- do galardão

CoBD MANDA CABOGRAMA - A Confederação ErG máximo do futebol mundial. Nesse

sentido, o' presidente, Valmnr
sileira de Desportos, vem de enviar cabogrcma a :F.SF.,

Soares. fêd . viajar, para .são 'Paulo;
apontando as datas de 5 e 12 de dezembro, para area.li-·

ou companhia. de um -díretor do

zação elas partidas entre Botafogo x Metropol, pela Ta- AvaL o técnico
\
José Amorim que

ça Brasil, pW;'O 'tas pelo clube alvi-negro.' A entidar' levou a Incumbência Ide .ohservar

cr.risultou ao Metropol para saber se concordá com as diversos jogadores de bom gabarí-

datas e em seguida vai responder a entidade máxima do.' to técnico, a. fim de que aquisejam
testados, contratando-os: a direterãa

.

esporte brasileiro,
avaíana, caso aprovem,· Amorim .�

JOr.OS l\JA QUAR.nrA-pPIRA - A entidade da Rua . 'j{
"-' ,� ç"

. por demais caáteloso :t:la .escolha

�1ocaiúva, continua sendo notícia. A- secretaria da enti- das elementes . de que ',necessita o

dade expediu telegrama aos clubes e Ligas, comunica�i1� Avai, razão porque é de esperar-se

do de 'que na próxima quarta-feira, será efetuada .

em que. todos' os. valores para aqui
. enviados sejam eonsíderados aptos .

Florianópolis, a partida entre Guorany .e Comerciário,
ao esquema .

tático. qlJe preter-de
susr:ensa p_elo a_pitador por falta de garantias, O, clube
r introduzir no c conjunto alviazu1,.

i;rdio vencia por 1 x O, Ai:nda na quartacreira, ;estarão lknorim, an�es de seguir pa,ra S,ão
j:Jgand'o em Joinville" as equipeis .do Caxias e do Prós- Paulo, revelcm-nos que o Avai ou

pera, em jôgo 'interrompido por ter caido o travessão ..
' ou.tro qualquer cluhe ,deve seguir a

PELE NA TELEVISÃO - O Rei do futebol, estai'á es. evolução do futehol c.om suas ino-

vações revolucionárias, Hoje não
treando na televisão no dia 6 de janeiro qua�ndo inicia-

mais se joga no 4-2·4 qa'e' revelou
rá uma sér�e ele p1:ogramas, especialmente organizados estar superado no seu todo, O

para êle. O convidado especial. elo primeiro. programa (·e-· 4·3·3 c suas v3idações exigem mlú'

rá o Pr'C�:ide!lt,; da República, Arthur da Costa e Silva to do craque, é verdade, 'J;l1as, se

Iamb6m O craque Eusébio, estará participando do lqn-
çamento do programa>
AVAI ANDA ERRADO?

notas
tebol, anunciada em 1966, até agora

nãq foi realizada, Vamos esperar
que em 69 a nossa ,entidade faça
alguma coisa em tôrno desta Taça,

CAXIAS PROTESTOU

Deu entrada 'na secretaria da

F, C, F., um protesto do' Caxias,
contra 'a validade do jôgo ·em. que'
sua equipe participou em Lages,
diante do Guarani que não termi­
nou por ter o árbitro aleg'ado falta
de garantias.

'. t

:.' ,

para modificar para' melhor, E

existe. é muita coisa que falam sem

importância, deixando;de falar o

que mais interessa, por comodismo,
por interêsse, 'Quase sempre ériti­
cam a 'Presidência, más desconhe·

cem fatos antedores,. desconhecem

pedidos 'e !/e esquecem' até do que

aprovaram,' Sou juiz de futebol,
mas sou jormtlista, \conheço mais

êstes problemas de arbitrag'ens do

que muitos, e embo'l'a compartilhe
da amizade do Presidente, ,jamais
pedi para apitar,' sou independente,
dou valor. a querº, mer('�e,

.

elogio
quando necessá1.'io, mas a crítica é

necessária,
Gilberto Nabas

(1

CAVALLAZZI NOMEIA

'PROCURADOR

. O atacante Milton Cavallazzi, vem
dé nomear o dr. Walter Barros. da

Silva, como seu procurador jWltO
a. Liga Blumenauense (;le' l[utebol,
onde teiHa a sua liberação; do
Olímpico. Conforme foi anunciado

Cavallazzi, teve g�nho parcial de
. sua causa, obrig'ando a Junta Disci­

plinar Desportiva· daquela -Liga;" a.o

Olímpico a )J\lg'ar sua 'dívida com

o Jogador, lJorém, não liberando t)

atleta, . razão

o
d·ja

amadorismo
a dia

DOMINGO ASELE1ÇÕES - Teremos na marrhj
de domingo, no .-sede social cio Clube de Regatas Aldo
Luz cs eleições para o cal::go ele Presidente do tradicio,

:oIai clube ilhéu, O dr. Francisco Dalligna, 6 éaodidato
(mico apontado pela situação.

O ACESSO EM FOCO - O Torneio de Aces,so
teve scgu.m.r.to com a partida entre Avaí e A,sociaça.o,
Vitória final' da Associação por 3 x 2, candidatando-se
assim .a aspirada classificação, No outro match cio n�i.
rada, tivemos o duelo entre a. Celesc e o São Paulo. Trí.

.

unfo da equipe da "energia elétriêo" por 2 x l.

CARIOCAS VEM COM TRINTA - A delegação çi:J,
riocq de. remo que é candidata a mais um título da CanID,

- ,
.

agem nacionol, voará para Pôrto Alegre, no próximo dia

9· de }\neiro, sendo a embaixada composta de 30 rema-

dores, além dos dirjgentes. A delegação guonobarins
embarcará no Aeoroporto Santos Dumont, através. 'de
um avião da FAB.

OS jv1A,IS CREDENCIADOS Segu�QO um djrige�te

lua

pi

Cose;!1la qU(;1t
•

mais amor ,à lCamísa',·

IDurqnte reunião- da 'C�missão Selecionaclora
. ,'. .'

.

.'
'*

nal, realizada na, sede d? FPF, e da qual participaram .•:,;
P'lulo Machado. de Carvalho,' Airnoré e Ósvaldo Brandão, >l�

"

�

," . l'rl

estudou-se um formula para exigir dO) jogadores da se· .:: \;
leção "maior amer à camisa"� Pau10 Machado de Car·" i,!
valho reaü;'mou na ocasião seu propósito de usar dllre� �.

za contra os jogadores, a ponto de deixar QEl fora algun'

considérad,c13 donos de posições, o fim de abrir vaga pa·

ra outros que mesmo sem eategorila daq udes,' e.s,tejom
dispostos a dor o máximo para conseg,uib8m' vitória;. A '��
COSENA esteve também traçando plaoc<; pma a pró-

'

xima co�nvocação, que se dará .no dia 9 de dezembro

proxllno, com, o objetivo de organizar a seleção: que jo­
gará contra ri Alemanha e. a Iugoslávia, Decidill-se que
serão convocados el1;tre 18 e 22 elementos,

Após a reupião, Paul� Mac)iado inforIl10u:' que AÍ'

moré n�o se demitiu, como se' havia propalado;_'e I,que
'na proxima 15ehlana os· três paulistas da COSENA irão

ao Rio de Janeiro' para combina'r com os' demais mem·
bros ela Com issão 'pormenores sôbre local de c;oncentra'
ção e regime de' ''tréinamento. Paulo. Machado afirmou.
também que nas pJ:oximl;\s seleções "não haverá lugar

para Brito e' Fontanas, que clemort<stl\aram não ter es·

pírito de seleção", assim como todôs aqueles que. só jO­
gam 'bem quando encontram uma "motivação" para se

esforçarem.

,
\

DR. ANTOHiO.·SANTAELL�
-i:-�'ofessor de Psiquiatria da Faculdade ele Medicina Pro'

blemática _:_ Psíquica - Neuroses·

,
DOENÇAS MENTAIS

Consultorio: Edifíoio Assodução Catarill�nse de
.1 \1

Medicina- ----, Sala 13 � fone '2208 - n.ua .�eré)njI110�

Coelho,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Câmara apruva -prejrto que estabelece
sanção ás empresas em debito salarial

... '
.

I
'

(
.

�e· travar "guerra fiscal"
r

A Câmara dos' Deputados
· aprovou projeto do governo que

proibe às emprec as em debito

salarial distribuir bonificcções,
participação de lucros, obter fi-

,nanciamento, emprestirnos, tron­

scccnor com o poder público,
bem como' alienar ou 'ceder di-'
reitos. Aprovou também emenda

do sr., Armando Prieto, da ARE
· NA gaúcha, instituinoo a corre­

ção monetária pare 0'3 débitos
do poc.er públ ico.

letras '''C'', "f)" 'e "E" não serão

aplicadas' quando as operações
correspondentes visarem a ob­

tenção de recursos financeiros a

serem aplicados prioritàriamen­
te' na liquidação dos debitos

'

s,a·

, lariais 9:3 empresa. O compro­
m is,: o de apl'iccção priorirãria se­

rá, formalizado em declaração
escrita da, emoresa, apresentada
à instituição ou óroão com o

. qual estiver trollsÇlcionaqdo, ou

.contrcrando, devendo ser apre­
sentada. copiç(_dq, referida decla­
ração i: � delegado regional do

Tra;b9HlO iesp'eé�ivb.

novos debitas de qualquer na­

t.u:reza com menhuma empresa;
A violação' dos normas para os

oebiros do poder publico dará

lugar à resporu abilidade admi­

nistrativa, civil e crimincl do ti­

tuI,ar 0'0 orgão infrator.
,

que o estímulo fiscal a ser concedido viso, apenas,' be-

eficiár.iadmpJaJ,ntcú;ão,e o desenvolvimneto de um for­

te grupo econômico' cuja atividade abrangerá a fabrica­

ção de todos os produtos enumerados nó projeto.
O" presidente do sindicato, Sr: Vital' Aquavita, as­

I; ina.o qúe o precedente aberto pelo Rio Grande do Sul

c�n�tiLUi' uma .verdadelra isenção do ICM na' saída da­

queles produtos, cujo valor, a ser -integralmente restituí-
.

do ao portador, permitir-lhe-á - dada o elevada alíquo­
ta �oe:s�e impôsto :_ reduzir se�iÕivelmente seus ,pf�ços,
sem que para-Isto te'l:; {la contribuído com qualquer ato,

cerno rnelhorlo de produtividade, redução de custos, etc.

Industriais de madei;a de São Paulo acusam o Et:-'

todo do Rio Grande do Sul de deflagrar verdadeira

"guerra fiscal", através de concessões feitas a um grupo

madeireiro.

SANÇÕES

A violação da lei dará lu-

\ ,g,or: a)' à responsabilidade admi­

nistrativa civil e cumina] do di­

. tigente, servidor ou serventuorio
de. qualquer das empresas ou

entidcdes nublica: citadas na

'Jei ou elas q-�Ie detenham cornpe­
lencio

'

'legal' re.ativarnente aos

otos como conventos, contratos

e' outros mstrumentos ou ele dis­

S61ução
.

da firma ou sociedade;
·b) 'à 'mu ta, variável de cinquen-
'ta � C1:m vezes 'O maior salário

'minirno vizente no País; a ser
,

aplicada; .

i;'s empresas; pelo de,

'legado. ',regicnal do Trabalho

cimpetente, mediante o preces­
'só, previsto no: artigos 626 e

segu;!ntes da Consolidação . das
...,Le,is dó. Tro:Galho; ser.] prejuizo

,

da rêsnónsabiEdode civil ou cri,
minar -das pe�soas implicé'r1as.

Observam que no momento em que o Brasil g de­

mail; pafses do continente se preoéuppnl c�,tn a integra,
eâo latino-americana,' procurando eliminar barreiras "01"

:andegárias, assistimos, dentro. elo país, ao Rip .Grqnde
/, Sul fechar suas fronteras.
(.)v /'

\

):A V O ,R, F I S' C A L

PROIBIÇÕES

As ernoresas em debito sa­

larial com seus empregados nã.i
· poderão: a), distribuir quaisquer

I

bcnificações a seu: acionistas;
'b) dar ou atribuir purticipação. \,

· de lucros a seus sósias, diretores'
e membros de órfãos dirig�ntes.
fi.cais o,u consultivo; c): obter .fj� i

nanciamsnto, ernprétirno ". descon
.

to', e quaisquer ôutros Já:n,agens
de caráter financeiro 'ou' tributá­
r.io, 'inclusive subvencões. resti­

tuição cu porcelame·ntxj',' de im-
postos, ,tuas e' contribuiçõe'?, l,
�erição ou r'ed llção de; ,túbütos.
,muitas. e 'correção 1nonetária� ou

,"�

,
"

'. l'eÇ)ri�id�r�r:( débito salari­
dI'c__,:· 'défirieio' or.üi<::tô_ o__' à.exls-

��ê�t�t�t��Uc '�;;�:
',' ,'0 'Noj.etp/ 'P_J<rR�Qra ,Ira �,I'

, 'api:��iqçãÓ,.d6 Seri,'6i._/ió. Fi?eral
j'ri,süt'ui ',nàr.a OS fins, 'da- lei; ",o
•

êhtifié.�4� ,sâl.ária,l" '<I;, !':ê�, passado
,

pM�s.: 'deI�ga:çí�s'· .: fe'giQnóis "'elo
,

Tr,çll),�}t1o;, p,om",f�eyià, a;1Jdiê,:rt7'ia
dos sútdicolos .� d<;lS ,'tategorw:s

'prQlil�iôlJai�. " :iritúessapas 'éQm
validade Dor" trinta diâs ,contados
'dt,' Sti,a ,er}li�sao;',

'

,;
.

, ... ,'..... c" '<'.
..

�'.

:'�

\:0:

,
Em 28 de ju:n'ho úitim�, a Â:sl�el11bI6i�' Legislativa

ilo ,Ri'ó Grande do 'SuL aprovoú projeto 'de' rei, 'enc�ro i,
nh�do' pelo Executivo,' propondo ' que ,9', imnôsto de cir-.
culaçã,o'sôbré mercadorias pag� peJâs"éJ?LPr�safprodl;tb� .'

ras de To. moí e ele chapas de modeira ::a:iJ.oI)Í�r.a·dü e pren:

soda ai:aL,a :1�s' ou ll�lo 'cem .lâminas de ,m�déi!'i; 'papéis, ;:rú:,
mes sil'),t�ticos, resinas si'ntêticas, tintas e "vernÍ?es, pela"
saída dêsse pl'Ocll)to, sej;<l ,dev.dvid,�,}ú 'rJ?;§l);OS' Grriprcsa,s,
a títu:ci de- estímulo LscaJ. \

','"
.

, ,

CONTRA A REFORr,,'fA TRIBUTARIA

,. O Sr. Viter Aqua�ita lembra 'que a Federcção das

In,dÚ, ti-ias do Rio· G, ande do 'SUl, antes de justificar a

medida cerno necessário .aos inrerêsses do Estaria, consi­

derou ,que "a concessão tle 'c5tímulCl3
'

fiscais,
,

m�qi'lnte

cievolL:çã0 P3J:CjO! cu to�al do' Il�i\lf n.ago, cC'nstItUl, na

verdddl=,' c,:6dito fict\clo,' ferindo: o e��í6io 'do reforma

,

lTjbutál)O, que prelendia ,intitllir a liri;�ers'id']de do, re-

fec:kl0
. rri;Ô�to".

' ·

seu oarceJamenot, plor parte de

'repaI�tíções públicas, alJtürquias
,

sociedaele,; de 8CO'nomia mista,
" empresas públíco:s, fundações
institlif.c�as pelo poder público
concessionários de serviços· pú­
blicos e ,quaisquer e.nÜdq,des no e

xercício Oe, funções delegadas do',
'

poder _1?úblico; d) assinar com'e� •

o'nios, contra!m "ou quai'squer 'ou­
tros instrumentos com as :repar­
ticões oU' entidades referidas na

afinea 'allterior, ve;daélo também

o fornecimento de )ens, a pre.s-·,
tação de' serviçôs ou' a 'rebliza-'
ç�o de ohras às mesmas ,rep,a,rti­
çoes .e enti,dadeI3, cmÍl ou' sem

licitação; ,e) dispor, mediante 0-

"', JicnaNío ou de cess.ão de .direitos

'de ��ns 'imóveis ou bws moveis

" iIiicci�ppráveis .fio. atjX:9.- 'itnoblli-
é' .

, zõdô:' t

REPARTIÇÕES
ViOLAM LEIS,

o obj�t;vo des�a isenção elo reM ,'':;_' que va'erá por

'Iii anos -;- é que os emprêsas d� mad.cil,�';,i'nstq'l'oda, -no ....
Rio Gr,ande do S�I'apJiquem o lllontanfe do jmpõs'�o dec

'))vi.do em i'�vestirtientos na ,pr6j;lri a ind�stria, �m ?outras

lucoHdades do E"tado, ou,' ainda, em seu, capita) de giro,
Contúdo, o Sindjcato da Indústria .c1e· SÚ(ar ias, Cal'

pintaJi1s e Tancàrias do Està.d6 'de São P,�lllo assegura

COE.REÇÀO''-PAR;\ 'DE\ÍÜ.TOS·
". , .• ;: 'I ....-;' ,,"

A'ém· dsso, o Secretário da Fazenda de São Paulo,
Sr. Luís Arróca' Màrtim,; e<l1V!OU vários ofícios 00 seu

tcl�ga'. gnúcho, Sr. Nicanor Kram-er da Luz, mQnif�stirn­
. d.o-se clmtrárro i1 rnedirla; p�js o l;rojeto. "não' se. çcin-.

.

patibiiíza C.01U o. instituído no. Ato Com91emenlar nu. 34

(que insti,�uiu a reform1 tributárja).

�fil:mando que varias, re,

.. rpal,tiçGes 'puctc'á), d(.(esp��:talJl
a legislaçã'O'trabalhista de modo
frontaj. e revolt:J;He,' ó S�'. Dav'
de Almeida, tia ARENA flumi,
nense, 'déc:a�ou que o ministro
do Tr,ahalho preci;; a fiscalizá-las,
não permibnelo QUe' "violem as

leis d-o País mais
�

do que as em-

ptesàs pil'ivadas".
.

." ,. "':'. I'

, ,'Eme:nclo"do sr:,. Arnaldo ;Pri,
eLo, ',aDtovadã\ :n, :ijs

'

cotnissões
t€cnicGs e veio -nl�mí\-io; . Íli.,stitui
q çp:rr.�,ção. monefário, 'cqm base,

)105: íÍldices 9.e' ,�vciJ�çã9 .

dos pre-
, ço,� por :a±acaçlo" ú,arÇl, Os, débitois
do" poder, ·p1]:hIiço,·· que. passará a

s�f�cpm,Pl!j,�sl9. ',qüaudo de'corri�
dos' �O dias'. í:l.a �:m�seritaçã0 cip:;

; -f�Úí.lràs, 'salve) :'qua'ndo' as cond'r".
-

," ._'-" .V'
.(.( :t. ,,-,

_.

... �'. :. ,

'.,
-

,. çáts cortt[atuál�', pr��"lrel'!l, o .con::
.

'pP,�ri�:; '<' t\:'> .

" '; .. . ,
.

por O:útro 'Ja(l{l,' os orgãos.
':dó ;,po,deç ;',míBJiçd fé.Qeral;

,

e ta­

d�.ar· Q:U "111uI1Í21pal, d�, àdmiiiís-
.

:traç�o; d!;,c:tà,. q�J�rq,ukfl, socie­

.d;).d� ,de ecçmomlO' n1JSta, empre- .

'; sas· publicas' Ôu fuódqç6es insti,�'
.

"" .. ·tJJ�das,� p�I�;;j).gder. , pubiiéo' e'ih
.

.

d�bjto 'cõm,"as !'lwpre�a:3 atipgi-
.

dw� .pel.:t l�} não: i>P.df:irão qjntraIr
�. (

.. ,.' -

,-' .�. .

;�
. \
...

i

",;-,\

,"

,Trata-:-;e, obsprvQu o sr.

Dóyl de Ali11eiela, �h contrata­

ção de p�"so-al chamado �e,
éven-tuaJ 'no INPS e' de "bagn,
oJ)O" na Caixa Economica (on­

de' são admitidos _ I'dl. "ver-ba de

portari,,", sem· direito a íerias,

�eptU'So remunerado� sem c":n­
tal' tem�)Q para aposentodona,
,sem 13. o sa!ario e. até mesm®.

percebendo menos que o .: ahuill

m�inimo.

',''",\

, f) diSlôolv,er a Jirm'l pu sqçied,a-
',::.de.· ,� .

,As proipi.ções previstas nas
{.

\
( '.

/

\
,

'

':'_ ,:

B,rasil diz que. '_ crise monetaria
vai depender da :ação Ele Nixon

,

':\.....
. .'� ("

. :/.":1

•
,'( .

,'O 0',
,

_ '.'{.t.·
...·. .' .'_ ,_. .

mo' " deI ��i;vid;\�:e!?: .

e. ,do volgme .. dft

1mpôr,t}.wõtis. '. se', Q ó;rÓbIlmia �e li..
•

.mitar
'

� ;ês�as :c9XlsequêIicias;' as
· r,epel'AUS$Ô6s .s�bre IJiÔ.S�a,., eçimo .. ,-
·

'n;tili ,�ãó,,"$'ei�o :mar,Ca�teS1 AS ex; ..
pOftaçõ�S.dp 'B,r�sil P�TI! á. A.�m�:", .

nhá represe,ntliPJ·· ap.1'oxirriadamtm:·
.

·
t.e 5,�%' .A�' t9�ar pc noss�s expor,'

,

taç.Q�s;"ljar;\ !t' lngiáter�a,. cerca de

4,5�oFe }��J'a � :��itpça,. :�erto. ,?�,:
3;69/ó'; As' ';res·t'riçp'es � o'p . 'o estlmulo·

qil.� restIltárão".:das :"th�di�as. ad(),·.
.... ', .. ", '.' ,c,

. r.
"

", .... ,...
.

.�.f.

táilasq PQr' estes;'paÍsl'ls, :deverão .i�;, .

ri�ii' .soJJfé, es�es. irit'ais ._;_ elevan

d� p,ossivelmc:Q.te nossas venê,las 'l(
Aleinánhíl. e'·' re:dwÚndí! .à' Françá
e Ingla.terra :--:'- "mas ,como ,

esses,

·
valores répresentarrr pequena par

cela' do montante. de nosso co·

mercio exterior, a oscilàção não· é

ainda mQtivo de. preocupações.
Restam, no entanto, duas inter

l'og�ções:
, 1) _ Essas medidas terão a pc­

q��na duração do' periodo final

do ,govêrno Johns.on óu se pro·

longarão por pràzo maior?

2') _ As medidas se limitarão

aos 'três países citados ou �,endem,
a se propagar

.

como movimentl\

mun,dial?

A impressão· das auto!i4ade�
brasi.leiras é de que a crise mon��·

tária européia ,entrará :eom ColW

passo de espera até qne . o no,vo
g'ovêr,!1o assuma nos Esta,10s Uni·

dos. j\,té .lá, as potencias europé,ias
adotarão medidas passageiras.
de emergência, à �spera que os'

EVA definam seu rumo Pina. 'o

proxlmo periodo .presidenciaL
Qual será o ritmo da economià

mundial no próximo perio.�o? E�.
tá, para· as autgridades mone�ar
ri.as de nosso pais, a 'grande 'in�

cog11i,ta; cuja re_velação dep.endc
da ,posse e primeiros atos do sr.

Richard N-ixQn,.

Quanto ãs' m�didas de emer·

g'êneia, as de um país - Alcmz.­
nha _ l�OS beneficiam, na medida

que iniplicam em filcilidades' , à
I

importação. Dois outros países -

a Inglaterra e a' França - adota·

ram medidas restritivas, que re

sultarão em uma reducão do rii,
\ !"'i.

,ri ,

As mJssas exportações à Ingla·
terra e Fral19a"não são de vulto

tal que uma retrataçãô eco�omi.
'ca desses países - c consequente

redução 'd,e importações '_ possa

nos ,assustar. Mas a Inglaterra é

vinculada à ASSOCiação Eurepéia
de Livre Comercio, um bloco de

sete paises, e a França é integran­
te: do Mercado. Comum Europeu,

Se a redução do ritmo de ativida·

d,es' desses países �e refletir na

,economia dos respectivos g,!,upos;
o p'l'oblema crescerá de importan·
cia, pois nossas exportações paút
o Mercado Comum e para a AELC

totaJizam mais de 36'Vo do total

das nossas vendas ao exterior.
,

'

I,

máquinas ·e' .ferr ge]lS,
ínor'flos e ��tores, jogos completos·

de ferramentas para mecânica,· má
quinas operotrizes, bonibÇls' para'
ág'ua, � material ,Eternit, telefones
Siemens,. em' côres modernas e mais,

1
.!l .•

mUITO mais

"

Mín. da Agricultura ajudará cultu,as
de soja para aumentar as ·exportações·

O Ministério da Agricultura
vai anlicar, ainda êste ano, NCr$
25 mil, na formaç�o de campos
de demonstração de culturas me-

'

lhoradas de' soja, em Sa!nn-.Cata­
fina, através de recursos' prove­
nientes do Fundo Fedea'aI Agro;'
pecuano, já liberados pelo Minis­
tro Ivo Arzua, para. aplicação
imcdiat'1.

A medida faz parte de um

planejamento para a expansão da
cultura do produto, devido, prin-

--------------.....;.a........-- ............__.......:,;_.....:.:Ul;!l.;_.:.__...;....�.LI.::lli�__..:__'__;_�!....:,_·;;.,·.!.!t!i�-i...l. ===-_.....:'.:;.'.fciJíl?!a;lJll_!]lh9Jf::;!!!n:t.1t��e:.JàL..p.g;�sibil!da�e��de <:o;..�

de excedentes expo'rtáveis. No·

atual àno agrícbla, 'as. exportáções
de soja· renderam ao País US$' 30

,�milhões.

o Iresultado da !)wdução a níveis

altamente rentáveis.

A asslstêlncÍ'l técnica' a se!

prestada aOS' agricultores, pelo
Minis1ério, será desenvolvida atro,

\lés da. Diretcrià Estadual ele S311-

C
). ".

d Ita ot'3nna, cc.m o auxll.'!1 o IlS-

tituto de Pesquisa, e E�p�lrimen­
tação do Sul (lPEAS), O piemo
de t ,,,,,halho foi a!'fOVado pel<0 Es­

critório Central de Plancjamelnto
e Contrôle do Ministério da Agri­
cultura, e será posto imedlatamen-

-��--r----t

�oo anos de bem s,ervir MOTIVAÇÃO

Os campos' de demonstração
que o Miniótério da Agricultura
implalntará em Santa Cata,rina,
ser-virão de motivação para que
os agricultores da região passem
o. adotar práticas têcnicamente
mais recómendatlas no pl?��tio da

'�____, '-.1
- .. --c-'-'-----'--

..c-,-"-
..

·,-�4i:_�-i:iU-,·
---,----
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Florianópolis, Sexta-feira,

D.t
\

o Ministro dos Transportes Co­

ronel' Mário David Andreazza, ex­

pôs' ontem na Assembléia Legís-.
lativa a politica dos transportes
do Govêrno Federal, ' fundamen­
tando-a essencialmente na integra­
ção das diferentes modalidades de

transporte fi) na. recuperação Iinan- I

ceira fi administrativa dos órgãos
ligados ao .setor e à sua Pasta.

Antes de sua fala, que durou cêr­

C:1 de três horas, o Ministro dos

Transportes foi saudado pelo pre­

sidente da Comissão de Ciência (3

Tecnologia da AL, deputado Cel-'

so ;Ramos Filho - Coordenador
do ciclo de estudos que então se

instalava - e pelos deputados Ed­

mond J. Saliba e Wàldir Buzatto,

que' falaram em nome respectiva­
mente da ARf:NA e do MDB. pu­
rante a conferência que pronun­

ciou, referindo-se de passagem
_

às

apreensões contidas em editorial

de O ESTADO, edição de ontem, o'
Ministro afirmou que o compro­

misso assumido com o, Estado de

Sant� Catarina
J
está sendo e será

saldado pelo Govêrno Federal,

,comp:t;eendendo-se o, término das

implantações' e revestimentos
�
as-

',fálticos::<, das BRs 232 e 101 até

19íO. O Presidente da Assembléia

d%igMatlva: deputado Lecian Slo­

vinski, ,ressaltou entretanto que a

f'íã{1etkl�'c'�re�� os mesmos métodos

�Ij) ',l:itrroR�;.-impostGs aos trabalhos

�ilin déterminados trechos das, duas

/l"oddvú.úf aís" apreensões dos cata­

rínenses J�m i:qfelipn1ip!tlte .Jncon-

l't�ht�\tei�i�funaá�erltos.! O Pl�esi.
.dente. çl,o'ik�gisl;;üi,JOó salientou que

[t;.�. ti:fliiô' :d�:" c\;iãbor�ção não po­

� demes 'desc�rar 6' plano de trabn­

-Iho, mais intep.,so'I,ÇJ.lJ(l;,se torna imo

f�eí'I8$Õ 'brh 'Santa" Catarina, para

'9�)�!,y,ti1{,c? f\r,:?,envóJvil'hento sÓcl.G-
t�ee'0oonifco"�;/

;." .,,:.,/' t;,

Ao estabelecermos o planeja­
mento nacional dos transportes
- disse o �inistro - procuramos

predeterminar e considerar, o' que
chamantos' ,de "fatores determi­

nantes", que são os fatores geo·

'politicas o geográficos, os fatores

sócio-econômicos e os fatores po·

liU,co est'ratégicos. Dêstes fatores,
que irão condicionar o planeja:
menta, salientou inicialmente o

geo-po!itico ou geográfico, i:eprs­
sentado pela vasta dimensão con­

tinental do País e que "nos obriga
a vencer 'enonnes distâncias, exi­

gindo investimentos, que ultrapas·
sam às vêzes as nossas possibili­
dades oQrigando-n05 a estabelecer

prioridades". Como fator sócio­

e::lOl1ômico,' os setores primários e

secundários de proelução mal di::;­

tribNídos influenciam 'também, e

sobremanElira, a circulação de ri­

quezas e as' comunicações entre

as' diversas ár�as de prod,ução e

consumo. Finalmente salientou 03

fatores politico estratégicos, con­

siderando·se a' necessidadE;) de se

• assegurar uma ligação contiíma e

permanente entre o centre de con­

vergÊlncia política c as divér3as

áreas de influência,' além da oCU',

,pação de áreas esquecidas c das

zonas fronteiriças. Todos êsses fa­

.tores, conjugados,' foram devida·

damente cbnsideràgos conforme
afirmou para a reC'l?:mada integra·
ção nacional, que significa asseg'j,

1'8.1' a tôclo o território nacional os

be,neHcios dú ação do Poder PÚ··

blico c,entral.

PROGRA,MA VIÁRIO

O :plano Nacional de Viação sur­

glll, t:!lLão, a partir da considera­

ção de LudOS es fatores que condi­

l510IHIll! o l'enômeno econômico o

SU,;J",; ((us transportes no, País.

: .Hl1 " lhograma pretende o Go·

',;éúlu em pn,meiro lugar estabele·

",-<1' dH, t I UI,c.U lungl tut'tmal n1aritl·

!.K') 1 .;�L,�I ,tkCra'l10 a eflcácia do

::3ctor de cabotagem e reativando

·1."'iltJ<3111 <' üàvilgac;ao longa. O pro­

G!_J .U�'", .,,,: d�>=iLiObr<;t em seguida
:uucl :"tLUleb ruc!uvJal'lU,' portuário
� �lr �l ._,.�,_�-..1 __ " t.,.g_i: �� .. ._)

I
,

RAZÕES' POLITICAS

DE SANTA CATARINA
I

29 de novembro de 1968

alariDa .tera uas
,I

s
.

concluídas alé ·1970

i,

No setor rodoviário, salientou o

estabelecimento de um tronco ro­

doviário e de um tronco ferrovia­
rio. cObrfi1elo tôda a extensão lito­

rãnea que compreende 500 quilô­
.metros.: a.ém 'de um tronco rodo­

viário- interior, que serão . segui­
dos' de Iigaçõés transversais' 1011.'

o I

gitudínais e diagonais. Os 'méritos

prímaciaís do planejamento em

execução consistem nas medidas

postàs em prática para integrar'
os diversos setores,' uma vez que

antes assístíàmos à superposição
de obras de transporte motivada

'pela díspersão dos empreendimen­
tos e pela descontinuidade. Por

esta razão acrescentou que o ob­

[etívo prímeiro da atual politica
rodoviária não foi iniciar ',novas

obras, mas sobretudo concluir as

'obras já iniciadas, conseguíndq, o
Ga'vêrno aumentar tl. rêde

.

ródc­

viária que era de 14.000 quilômc­
tros asfaltados em 1964 para, 24

mil quilômetros' no começo dêste'

ano. O Govêrno encara com espe­

cial atenção as vias transversais

de ligação regional, citando como, A Faculdade 'de Educação for-

exemplo a rodovia de pioneirismo ma sua turma de' Pedagogia" pro-

e de colonização que unirá Ma- .movendo as' solenidades de cola-

naus às regioes interioranas cir- ção dé"� grau amanhã às 10,. horas

cunvízinhas. No setor fe.rrpviário ,
�os ofícios _religi�sos e àS_,20 h30m

declarou que "opera-se +uma+ ver- �><'., ,dl.· 'g-r:aduaçao ,J;l.Ó 'r€,f,ltro �Alv:�q,,:iie ..

(ladeira revolução. Determinamos -Oarvalho. A turma de 68 presta

a ligação com Brasília e a via que homenagens ao corpo docente da

seria ':í;),-ªi:r�', a,l�,qps;,:'i ap�n,�,�< : p�ra Faculdade e, especialmente, ao

,t:r:ar;tsp��tai" aiãr:ids; q#cfái's ! es_tá Senador Celso Ramos, Prof. GaÍi·

:r!�?�+ exércendo 'importanfe" papel· ir" ÀI'llorím, ';�5ecr\;)tário 'dá Edu-

',lho:.dtransporte de material para a {' : ::i:i, �ior):�:��iJ�ns�'lIJ�é�I,' da
- .. � �.J ti -l- ....I. .""". f_ •

�

�l(;'l�pital fi "no retôrno de mercado- 'TI' 8'.' Os' Iorrriandos são 26, entre

riás para: o Rio e São Paulo". licenciados e bacharéis: Aldo Va�·

verde, Alfeu de Espindola, Aizira

P011i, Bernadotc MichelS ,Dauer,

Carlos, Becl\:er, Çarmem Crista,
Juette Celiná Cordioli, DorGti SIl­

va, Edel E'rn, FerpaI)do 'Tatek.:,
Gleuza, Hoffmann, Philippi, Hilda

Caricelier ele Medeiros, João An-
"

.' ,derson Flôres - o orador -, L�·

çia Maria ele Souza, Luiz Ander-

30p dos Reis, Maria ele Lourdes

Philippi, Maria Luiza Piva, Pedro

Paulo Flôres, Raquel Souza. Mar­

tins, Úrsula' Herta, Carmen Lúci�
Lange de S: Thiago, Eloita Pereira
N�ves, Eusa Ester Fa�ias, Tânia

Maria Gomes do Amaral, Terezi·

nha Maria da Silveira e Zilt1a Ro·

.....

do sistema, e a concentração de

recursos. Sôbre o plano.. portuá-.
rio, salientou \11.1e todos os portos
do Brasil estãó sendo' reequipados
ou ampliados,' graça:'; ao que po-­
dem adquirir autonomia Iínanceí­
ra e independer portanto ele re­
munerações dos poderes públicos,

'c '

RODOVIAS E FERROVIAS

SANTA CATARINA

O Ministro Mário Andlleazza dei·

xou propOSitadamente para o fi­

nal de sua explanação as obras

em andamento em nosso E;:;tado
e ligadas' diretamente a sua Pasta.

'Depois de enaltecer os esforQos
desempenhados pelo Governador

Ivo ,Silvei-ra, pelas classes patro·
, ,.

nais c pelos lIderes politicas cata-

rinenses, no sentido do imediato

atendimento elas reivindicações d3

San,ta ,C�t!l-ril1a, reafirmou os Pl�O'
pósitos do Govêrno em dar por,

concluidas as BRs 232 e 101 até o

final de sua gestão, tranquilizando
assim os me'aos ponfiantes nas

possibi:idades de real implantação
dàs duas importantes rodovias.

"Não venho fazer promessas"
disse ..'__ "veriho garantir aquilo
que o Govêrno 'vem faz�ndo e fará

no setor dos transportes' em San­

ta Catr.rina e no Brasil". Sôbre a

BRIOl afirmou ter firmado em­

préstirr.o junto ao Banco Mundial

que 'permitirá asfaltar int.eframen­
te o trecho ao norte, de Florianó·

,

�

polis a C(uritiqa até fins ,d� 1969.

Quanto ao E)ul, garantiu também
o asfaltamento do trecho restante

até dezembro de 1970.

Sôbre o pôrto dé Laguna afiro

mau q\.le tôdas as proyidências já
foram tomadas para sua' recons­

trução devendo apenas manter en­

tendimentos finais com o' Ministé·

rio da Agricul.tufll: para q' inicio de' ,

construção de um' complexo indus�
tri2.l pesqueiro naq\.\�la região,
com o que ,será' transformado

aquele pôrto em centro de expor­

tação pesqueira. Outra afirmação
que mereceu aplausos dos presen·

�es foi o anúncio, da conclusão do

tronco principal ,sul da ferrovi2.

que interliga Santa Catarina aos

demais Estados do País, e que 58·

gund(i) dêclarou : será inaugurada
em março do próximo an�, quan­

do o Presidente Costa e sr.Vil

t�ansferirá para. Floi'ianópolis por
mom81úUc t-\, Sudt; nv L,uVÉ'UlO Fo-

I

Comércio tem
uôvo horário
em dezembro
O Prefeito Acácio' Santiago as­

sinou ontem decreto' estabelecen­

do o horário a ser cumprido pela
comércio da Cidade n05, dias quo

antecedem as 'festas natalinas. O

assunto vinha suscitando- discus­

sões éntre as classes patronais c'

o�' Sinc1ic�to dos, Empregados no

Comércio, chegando as' partes, a

um impasse que só foi resolvido

após várias entrevistas entre os

patrões e empregados. O decreto

'ontem a�sinado pelo Pr6feit\) Mu­

nicipal fixa o segu.nte , horário:

Do dia 2 ao dia 13 aa casas comer­

ciais vendem até as 20,hs:, do dia

16, ao c\.ia
-

23 até as �12 hs, '

e nas

vésperas do Nata'! .os
' estabeleci­

mcntos 'voltam' a 'curnl?rir o horá-
. rio norma I, até às 1,3' hs,

Pedagogia
forma'amânhã
outra turma

so, Andrade.'
� O' Governador Ivo' Silveira é c

Patrono' da turma e o ;Professor
Francisco Brasinha Dias o Para­

ninfo. Os formando homenag'eiam
ainda o Reitor da UDESC, Prof.

Celestino Sachet, além dos Profs.

Arnoldo Suarez., Cuneo, Lydio
Martinho Callado e Anibal Nun3s

PirEis.
,

"8oavista"
funciona em
nova'sede

"

,

o G,�'lípo Boavista de SeguI'os
instala sua

. séde na' Cidade" com

uma solenidade marcada para as

'llh de amanhã, no prédio quo'
construiu à Praça Pereira Olive:-

1'a, nU \10. Para as cerjmomas d'l

inaugnração,
c
além dos diretores

de' vürias empl'êsas qpe formam o

Grupo Boavista ele Seguros, deve­

rão cemparecer autoridades civis,
militares e representantes do cle­

ro. O Governador Ivo Silveira foi

ontem ('spccialmente convidado pa·
ra as solenidades de inauguração.
O ,Grupo Boavista de Sdguros é

integrado pela Cia, Boavista de Se­

guros, Cia Belavista de Seguros,
Lince Cia. de Seguros SIA, Mercan­
III Cia, Nacional do Seguros () Boa

\_,.
• , ,-o \,. 1 V·'

___ , ."". _x "-_g.lc,,c c.e lWl.

Um diálogo franco
/

Após passar em i'c'I'ista às tropas Iormcdas 'defronte ao Palácio o Ministro Mário Andreczza

Coveínader os problemas. rodoviários' de, Santà Caterina (lue. estão afetos à área do seu

"

.

·-Ordem� �os\ad:vouadDSi�ele,ge hoie'
seu 'n,ôvo' .�conselhoí. seccionál· de S

� dentes po interior

ter os seus votos

seguintes cautelas:

a) em sobrecarta, sem qualq'
, ,

identificação, coloc'ara0', 'a cé

com quinze nomes ctatiiogra{à' ,',,,'

eséc1lJ.idó' entre á 'relação de'

vogados elegíveis; dlstTÜn';ída
- Ordem dos Advogados:. do �Ia

�, ,SE;cção de Santa Cat:::v-:in�;, ,

-

b) remeterãO' 'ao' Presiefentc
, '

'. �.p:

Secção oficio clevidameÍltt'J', aSSI
\ •

, <r �+1 I v

do,' Independenterpent(. "do.:1 .

nh,e-Cinl1mto A
,

de ,finm1", cnça ""

-

.. '\., I

nbando � sobreca�ta éom. \0 vo "

c') o voto devera ser1�postad,o
Corrbio; "�bb _registro. "çom' anl

, • >'

dência s1ol!ficíent�, pal'lj. que po
,

chegar até .hs 15 l}oras de hoje;

.

d) o voto'é obl!igatG'rió e s

"to, ficando o Jalto'so sujeito à

ta d_e"NCr$ 20,00.'

A Ordem dos Advogados do Antônio de Freitas Moura, João

Brasil, Seccao de Santa Catarina, Mornm, Carlos Edu.ardo Viegas
I,

'

cstara clegendo
'

hoj� .o seu
..
novo "Orle, Telmo' Ribeiro, Ê;nio ela, Cu·

GOllsellJ.o SeccIonal" para o biênio Il"11a- Luz! Altamiro Silva �Dias, Ca.;-·"
"1969/7',1, 'que 'subsÚtuirá o at1,làl, IQs' AlbGrto Silveira- Lenzi e Ge·,'

presidido, . "pelo advogado João raldo Gamma Sa�les. A oútra' cha·

BapÚsta Bonassis,. A eleição reá:. ,pa, 'denominada "Renovação c De·

Íizar-se·á ilo período das 9 às 15, senvolvimenty':' é. integdda, pçlqs

hçYras", 'i�i�tcr��pLa:mente, na sede :;.dvogados .Gustavo Rocha, Amau-

ela OAB catFtrinen"e. ri Farias· Ramós, ,Antônio
.

Boa·

"Até, a, ta;de de ontém' duap chà· baid: Hélio Sacilo"tti' de OIlvejra, ':"
pi�·,estavmn' registradas, para dis-,

- Càrlos 'José Gevaerd, Pedro . Ivo"

PúÚ1r os, ,votos dos. advogados' da J\.1ira Gom'cs, Altal11i�'�' SÜva Dias,

S�nta C<itúil)a' inscritos 1].a" :�ce'-' '\Valdir Del, Prá, Netto, TÚlio Gob,

çã.o' regionaí' d�
.

OAB. A' prünejp din" pIÍl.1io Fl'anzoni J\Ínior c Mo,l-

,
deias, 'enc'!:qeçada por Cyró' :'Ç�iÜ�, <,c�i ��r�i�a. "

'

.-

,'pos" tem a seguinte �ons,�ituição:.' '. " :' "

,� ,',
. .' "

advogados Caríos José' , GevaçJ,:d,.: ''-', .. ", ',A,votação ..é, "obrigatória J!l.ara to- '

Evilás,io Nery Ca'on, João BaptJ�: "'; dQs. os, advogàdos inscrito:;; na �ec·

ta Bonassis João José Ra�o'�' :,' _'çã,o ,da_ OAB 'de Santa .cátarina' p. .•
' .

SchacHer, Pa�IQ Henrique .BIaSi,' .;,' .n�. pl�n� ,gôzo cid5 �
seus ,direitos

Paulo Roberto 'Pc'reira Oliveirf1, '" <';, estàtu-Lárips, sendo que os resi·

U E; _ipro:move; �manhãc t culóqui
sôbre �a, :regionalizaçãO ·do ensin

Serú inici::iclo aUhmhã nlesta

Capital o I Colóquio sóblre Re­

gionalização ,dp Ensino Superiot,
prom.ovido pela. Reitoria dá'·Uni­

vCEidao'e pa[a o Desenvolvimen­

to do Estado de Santa C:iltadniJ,'
� UDESC'- devendo parti�ip�r
responsáveis pelo ensino superior
das diversas regiões do, Estado,

O Colóquio, qu,e �'erá realizado

JlaS de'pelilo'encias da Faculdade

de Educação será aberto às 10

horas, ÇOI11, u�la 'exposição dq r:'o­
fessor Walm:lr Dias, sôbre o' te­

ma "O Ensino Superior c �uas

p-l11p'li�ações na Ecollomia", I sr,­

guindo-se debates entre os parcici-'
'pontes. As 15 heras o professor
Edson Macedo falará a respeito
da Multiversiuade c o partir ,das
19 horas será apreciado- e Çli'scu­
tido o DoclJmc:nto Base (UDESC),
'seguindo-se a ,apresentação de

proposições regionai?
O 1'll'ogrU11l�l d�) I CO\Óqlt10

sôbre RegioJ alízação ,elo Ensino
.,

SuperlCl:" prev,3 paro dOG1Íngo a

elc:ooração 0'0 documenta. final
d'eC>;J.idor " das diretrizes a serem

adotadas, \�iJÓS o que os partici­
p:mtcs viajã,rão 'para a cidade de
Blumenau,. onde, vi�itarão as

, "obr'as, da Fu.no'ação Univelrsitária

doquele município, quando ser:.'i
oficialmente encerrado o referido·

,Colóquio,

J'
f'

f
tivas caroctc.rÍ:ticas de qU:Jlí' ,.':
de e implic�ções c,' pFinópalnl1 �

'te, objetivcódo criar um 'pl
jamento in'tegrado,' de

_

âmbitl
tddual., ,para clisciplin:lr a C�'

de unioades de eniino 'sup
nas' diVersas regiões catarin.(!i\
ESdarec'eLl, Dor c.utro lado, qi
Pk':lO .Estàd-ual (li:; Educaçã
oue t::mbém será' objeto de (,
t�s dur�i;lte a reolizélcãó':"do Cal

.

.

G�
gUla - a ser cnbregue ,ao �'
nadar G'a Estado no móximo

I' I -

• (I'
15, v'isa, entrc outrQ3 obJel,'

. coordenar á exnansão do ell�'

Superior, obJeti�a;.1do adequa:�
cmprêgo dos Ireçursos dispO?I;�
evitar o sur!;,itnento de unld

'_ , �

�cm, que as existentcs Icnhalf)
�

gollluO suas ca!Jàciu'�tdes. de l��J
cuIas e en trosar a UillVers! ,

com os pJ�1ll0S estaduais e re!!,
Dois de- desenvolvimento, r

pela qual também levoú ti ,l)DEF
a realizar o I Col6quio sôb:re ,

.

l'
-

1 E' Sút1CflglOil'i lzaçao c o "nsmo ..

Em declarações a O ESTA­

DQ, (} professor Celesüno Sache,t,
Reiter 4:1 UDESÇ, informou que
a Univcl:'sidadc do Estado, resol­

veu arcmaver o ColóquIO, tendo I

em �ista CJue lhe cabe realizar c::­

tudas, levantamentos c projeções
que possibilitem a adoÇ:ão c cxe-

.

cuçãó, d:l lJolít-ica cstaG'ual ue' u�i­

lização e vr..iorização uos recur­
.

sos humanos, bem como de di­

men::ionar, em planos de lc:ngo,
médio e curto prazo, as necessida­

des de Irecursos humonos 11a e'Co-

11cmia do Eslauo com os re:;pec-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




